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Rosa Weber será relatora  
contra perdão de  Silveira

A ministra Rosa Weber, do Supremo Tribunal Federal (STF), será a relatora da ação protocolada pela Rede Sustentabilidade na manhã desta sexta-feira (22/4), 
contra o indulto concedido ontem ao deputado federal Daniel Silveira (PTB-RJ) pelo presidente Jair Bolsonaro (PL). A graça assinada por Bolsnaro, em decreto 

presidencial, concede perdão ao ex-policial militar por crimes de ataques à democracia, conforme condenação do STF, julgada na última quarta-feira (20). 
PÁGINA  2

Divergências do 
PT não deve barrar 

indicação  de 
Camarão para vice 
de Carlos Brandão 

 

Por incrível que possa parecer, muitos brasileiros 
ainda temem uma eventual aventura golpista sobre 

as eleições de 2022. Seria diferente dos golpes de 
1964, quando João Goulart foi derrubado por uma 
conspiração dos militares. A onda de insatisfação 

das elites com os projetos realizados no governo, em 
especial as Reformas de Base foi o mote. PÁGINA 3

Lula toma posse? 

Enme na final do
 Prêmio “Sim à 
Igualdade Racial”

A artista maranhense 
Enme está na final da edi-
ção deste ano, ao lado de no-
mes como a cantora Iza e o 
rapper Mano Brown. 

PÁGINA 11

Ensaios de bumba meu boi agitam final de semana
Um trecho da letra da toada do cantor e compositor Chico Saldanha diz que “no mês de maio tá todo o povo ensaiando”, fazendo uma alusão aos ensaios 

de bumba-meu-boi, primeiro dos quatro ciclos da brincadeira, uma das mais tradicionais do Maranhão. Mas isso era em tempos passados.
PÁGINA  11

SÃO JOÃO DO MARANHÃO 

Privatização 
da Eletrobras 

sairá até julho, 
diz ministro

PÁGINA 2

PÁGINA 3 

 SÉRIE D
Moto e 4 de Julho 

de  olho na 
primeira vitória
O Papão do Norte foi derrotado 

na estreia e o time piauiense em-
patou no primeiro jogo. As duas 
equipes buscam vencer na com-

petição nacional PÁGINA  10

Justiça sem perdão

Religiosos celebram
 dia de São Jorge

A Igreja de São Jorge, da Paróquia Sirian Ortodo-
xa no Maranhão, primeira igreja dedicada ao san-
to em São Luís, começa neste sábado, 23, o Festejo 
de São Jorge, data em que se honra o santo. A igre-
ja fica na rua das Videiras, 11, Altos do Turu I.
PÁGINA 6 

B A S T I D O R E S
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Santo é celebrado na igreja católica e em casas de culto de matriz africana onde é
associado a Ogum

Religiosos celebram
dia de São Jorge
PATRICIA CUNHA

A
Igre ja de São Jor ge, da Pa ró- 
quia Si ri an Or to do xa no Ma- 
ra nhão, pri mei ra igre ja de di- 
ca da ao san to em São Luís, 

co me ça nes te sá ba do, 23, o Fes te jo de 
São Jor ge, da ta em que se hon ra o san- 
to. A igre ja fi ca na rua das Vi dei ras, 11, 
Al tos do Tu ru I.

Com o te ma, “o san to guer rei ro, in- 
ven cí vel na fé em Deus”, se rão dois di- 
as de fes te jo: no dia 23, ha ve rá mis sa 
às 9h, 12, e 18h. No dia 24, do min go, 
acon te ce a fei jo a da so li dá ria em prol 
da cons tru ção do sa lão pa ro qui al, a 
par tir do meio dia, com mú si ca ao vi- 
vo e ou tras atra ções

A mis sa reu ni rá fiéis ca tó li cos e or- 
to do xos que são de vo tos do san to. 
Du ran te a ce le bra ção ha ve rá as bên- 
çãos da ve la, do sal e da água. São Jor- 
ge é ve ne ra do co mo san to guer rei ro 
por cris tãos do ori en te e oci den te, 
além de ser uma fi gu ra co mum em 
ou tras re li giões de ma triz afri ca na, 
fru to do sin cre tis mo re li gi o so po pu lar 
bra si lei ro.

A Igre ja de São Jor ge, que fi ca no Al- 
tos do Tu ru I, é a pri mei ra Igre ja de di- 
ca da ao gran de már tir São Jor ge no es- 
ta do do Ma ra nhão. De acor do com a 
pa ró quia, São Jor ge foi es co lhi do co- 
mo pa dro ei ro da Igre ja, “pois é um dos 
san tos mais res pei ta dos e ve ne ra dos 
do ori en te, por sua fi de li da de a Je sus 
Cris to e sua in can sá vel de fe sa a Igre- 
ja”.

Com a pan de mia, as ações da igre ja 
pa ra au xi li ar na obra de cons tru ção 
fo ram pa ra li sa das, mas a ins ti tui ção

Len das e mis té ri os

A IGREJA DE SÃO JORGE, NO ALTOS DO TURU I, É A PRIMEIRA DEDICADA AO MÁRTIR 

es tá pre ci san do de aju da e do a ção pa- 
ra fi na li zar a obra.

De vo ta de São Jor ge, a do na de ca sa 
San dra Pe rei ra, 52 anos, dis se que “se 
pe ga” com São Jor ge des de que ti nha 
25 anos. A mi nha mãe era de vo ta, aí 
eu via ela fa zen do as ora ções e con- 
tan do o quan to ele era im por tan te na 
nos sa fa mí lia, aí co me cei a gos tar e 
sou de vo ta até ho je. Ele é guer rei ro e 
is so for ta le ce a nos sa fé”, dis se.

“Fi lho de pais cris tãos, con ver teu-
se a Cris to ain da na in fân cia, quan do 
pas sou a te mer a Deus e a crer em Je- 
sus co mo seu úni co e su fi ci en te sal va- 
dor pes so al. Nas ci do na an ti ga Ca pa- 
dó cia, in gres sou no ser vi ço mi li tar, 
dis tin guin do-se por sua in te li gên cia, 
co ra gem, ca pa ci da de or ga ni za ti va, 
for ça fí si ca e por te no bre” (Car de al 
Ora ni João Tem pes ta).

Se gun do a Igre ja, o iní cio de sua 
po pu la ri da de ocor reu no au ge da per- 

se gui ção aos cris tãos pe lo im pe ra dor 
ro ma no De o cle ci a no – fi nal do sé cu lo 
III, quan do o ou sa do guer rei ro pas sou 
a de fen der com mui ta fé o cris ti a nis- 
mo.

Fi el a Je sus, o Im pe ra dor Di o cle ci a- 
no ten tou fa zê-lo de sis tir da fé tor tu- 
ran do-o de vá ri os mo dos. Até que em 
23 de abril de 303, man dou de ca pi tá-
lo. Lo go a de vo ção à “São” Jor ge tor-
nou-se po pu lar.

A ima gem de São Jor ge é re pre sen-
ta da por um jo vem ves ti do com uma 
ar ma du ra, sen ta do em um ca va lo 
bran co com uma lan ça atra ves san do 
o dra gão, pois o san to é imor ta li za do 
no con to em que ma ta um dra gão.

San to da Igre ja Ca tó li ca, pa tro no da 
In gla ter ra e ou tros paí ses, é um dos 
san tos mais cul tu a dos pe lo mun do 
afo ra. Adep tos e sim pa ti zan tes das re- 
li giões de ma triz afri ca na as so ci am o 
san to ca tó li co ao ori xá Ogum, vi san do 
ho me na ge ar a for ça sin cré ti ca do 
mes mo.

São Luís, domingo e segunda, 24 e 25 de abril

COMUNICADO

O Conselho Regional de Medicina do Ma-

ranhão comunica a classe médica ma-

ranhense e à sociedade em geral que a 

Resolução CRMMA nº 0001/2017 — que 

Normatiza o trabalho médico no Estado do 

Maranhão — foi revogada por determina-

ção da 13ª Vara Federal Cível da SJMA.

São Luís-MA, 18 de abril de 2022.

DR. JOSÉ CARLOS FIGUEIREDO FERNANDES
PRESIDENTE INTERINO

Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000. Art. 2º As águas doces, salobras e salinas 

destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condição avaliada nas categorias 

própria e imprópria. Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas 

das praias, considerando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das 

vias públicas para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, 

recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem. O monitoramento foi realizado no período 

de 21/03/2022 a 18/04/2022, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de 

balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. dos Holandeses, N° 04, Qd. 06, Ed. Manhattan, Calhau - São Luís/MA - CEP 65.071-38.

Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS
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Praia Ponta do
Farol - São Luís
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São Marcos

São Luís
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Ponta d’Areia

São Luís

Praia do
Calhau

São Luís

Praia do
Olho d’Água

São Luís

Praia do Meio
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Raposa

Praia do Mangue
Seco - Raposa

Em frente à Bibliot. do Caranguejo próx.
às barracas da Val e do Sr. Pedro

Ao lado do
Espigão Ponta d’ Areia

Em frente à rampa de acesso à
praia, lado direito do Praia Mar Hotel

Em frente ao Centro de Atendimento
ao Banhista na Praça do Sol

Em frente ao Farol e
Forte de São Marcos

Em frente à Praça do Pescador,
próximo à Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio
verde com o heliporto

Em frente à banca de jornal da
pç. de alimentação da Litorânea

Em frente à Estação Elevatória
de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) da

CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua Altamira,
proximidades da Pousada Vela Mar

Em frente à descida da Avenida
Copacabana e Pousada Suíça

Em frente à descida da rua
São Geraldo

À direita da Elevatória Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmides
no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e
Restaurante

Próximo ao Bar e
Restaurante Capiau 2

Em frente à rampa principal
de acesso a praia

Em frente ao Bar da Atalaia 

Em frente ao Bar e
Restaurante Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar
e Restaurante 

Última barraca antes da foz do igarapé
do Mangue Seco/Olho de Porco

BALNEABILIDADE DAS PRAIAS DA REGIÃO
METROPOLITANA DE SÃO LUÍS

DATA DA
ÚLTIMA
COLETA

18/04/2022

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE COROATÁ

COMISSÃO CENTRAL DE LICITAÇÃO
Praça Dr. José Sarney, 159 – Centro – Coroatá – MA

AVISO DE ADIAMENTO DE PREGÃO ELETRONICO Nº 009/2022. A Comissão 
Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Coroatá, no uso de suas atribuições, tendo 
em vista o que consta no Processo n° 3675/2022, AVISA aos licitantes e demais interessados 
que a abertura da licitação em epigrafe, publicada no DOE, edição 068, do dia 11 de Abril de 
2022, e DOM, pag 02, edição 0125, do dia 11 de abril de 2022, e Jornal O Imparcial pag. 14, do 
dia 11 de abril de 2022, com Abertura prevista para o dia 27 de Abril de 2022, às 08h00 horas. 
FICA ADIADO SINE DIE motivada pela necessidade de alteração do edital, Coroatá/MA, 
13/04/2022. Eldo de Melo Viana, Secretário municipal de Educação.

Prefeitura Municipal de Monção
CNPJ: 06.190.243/0001-16

Praça Presidente Kennedy, s/nº, Centro – Monção/MA
CEP: 65.360-000

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO SRP nº 019/2022/CCL/PMM. Órgão Realiza-
dor: O município de Monção/MA, através da Prefeitura Municipal de Monção/MA, CNPJ: 06.190.243/0001-16, por meio do 
Pregoeiro e sua Equipe de Apoio, instituída pela Portaria nº 009/2021, torna público aos interessados que, com base legal: Lei 
n° 10.520/2002, Decreto Federal nº 10.024/2019, Decreto Federal nº 7.892/2013, Lei Complementar nº 123/2006, Lei Com-
plementar nº 147/2014, Decreto Municipal nº 017/2020 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e alterações, 
que fará Licitação na modalidade Pregão, na forma Eletrônica, com critério de julgamento menor preço, tendo por objeto 
Registro de Preços para eventual e futura contratação de pessoa(s) jurídica(s) especializada(s) para prestação de serviços 
em transporte fluvial, para atendimentos as demandas diárias de locomoção, visando suprir as necessidades das diversas 
Secretarias Municipais da Prefeitura Municipal de Monção/MA, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas 
neste Edital e seus anexos, através de sessão pública on-line por meio de recursos de tecnologia da informação – internet 
disponível no site: https://www.licitanet.com.br/. A realização do certame está prevista para o dia 10 de maio de 2022 às 
08h00min (oito horas). Edital: O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados por meio do endereço eletrônico: 
www.licitanet.com.br, na sede da Prefeitura na Sala da Comissão Central de Licitação, situada na Praça Presidente Kennedy, 
s/nº, Centro, Monção/MA, de segunda a sexta feira das 08h às 12h mediante apresentação de mídia gravável, no portal da 
transparência (http://18.230.158.223/SCPIWEB_PMMONCAO/Default.aspx?AcessoIndividual=lnkLicitacoes) e no mural 
de licitações do Sacop/MA(https://www6.tce.ma.gov.br/sacop/muralsite/mural.zul) onde poderão ser consultados ou obtidos 
gratuitamente. Qualquer modificação no Edital será divulgada na forma do art. 21, §4º da Lei nº 8.666/93. Monção/MA, 19 
de abril de 2022. Kedma Oliveira Nussrala - Secretária Municipal de Finanças e Planejamento.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO
Praça Nossa Senhora de Nazaré, 742 - Centro - CEP 65990-000

CNPJ 05.282.801/0001-00 I.E.12.222.889-8

AVISO DE ADIAMENTO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2022. PROCESSO ADMINISTRATIVO 
Nº 020-A.07.02/2022. A Prefeitura Municipal de Riachão, estado do Maranhão, com sede na Praça 
Nossa Senhora de Nazaré, n.º 742, Centro, CEP 65.990-000, na forma da Lei Federal nº 8.666/93, 
Lei Federal 10.520/02 e do Decreto nº 10.024/19, através do Pregoeiro Municipal, torna público que 
em decorrência de alterações no Termo de Referência, far-se-á o ADIAMENTO para o dia 12 de 
maio de 2022 às 09h00min (nove horas), da sessão pública de licitação do Pregão Eletrônico 
n.º 009/2022, com critério de julgamento por MENOR  VALOR POR ITEM, que tem por objeto o 
Registro de Preços para eventual e futura aquisição de material gráfico para atender as de-
mandas das Secretarias municipais de Riachão/MA, conforme Edital e Anexos. Os interessados 
poderão consultar e obter o Edital e seus Anexos gratuitamente através dos endereços eletrônicos 
Portal Bolsa Nacional de Compras (BNC) - www.bnc.org.br e http://www.riachao.ma.gov.br. Outras 
informações pelo e-mail cplriachao.ma@gmail.com ou pelo telefone (99) 9 8448-5262 das 09:00 às 
12:00 h. Base Legal Lei nº 8.666/93 e seus Articulados. Riachão/MA, 20 de abril de 2022. Walisson 
Cunha Duarte. Pregoeiro Municipal.

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 

SAÚDE EM CIRURGIA GERAL, PARA ATENDER À DEMANDA DO HOSPITAL REGIONAL DE 

BARRA DO CORDA/MA.

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor Preço Por Lote.

DATA DA ABERTURA: 18/05/2022, às 9h, horário de Brasília - DF.

Local de Realização: Sistema Licitações-e www.licitacoes-e.com.br.

Edital e demais informações disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br.

Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, n° 25, 

Bairro do Calhau, São Luís/MA, pelos e-mails csl@emserh.ma.gov.br e/ou 

maiane.lobao@emserh.ma.gov.br, ou pelo telefone (98) 3235-7333.

São Luís (MA), 19 de abril de 2022

Maiane Rodrigues Corrêa Lobão

Agente de Licitação da EMSERH

EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 118/2022 - CSL/EMSERH

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 3.357/2022 – EMSERH

OBJETO: Contratação de empresa especializada, devidamente licenciada, para prestação de 
serviço de coleta, transporte, tratamento e des nação final de resíduos pertencente a classe II 
(resíduos não perigosos), para uso no Condomínio FECOMÉRCIO | SESC e SENAC, edi�cio 
Francisco Guimarães e Souza, localizado na Avenida dos Holandeses. s/n, Qd 04, Jardim 
Renascença II – São Luís – MA, conforme especificações do anexo – I do Edital de Licitação.
1. DIA DO PREGÃO: 04.05.2022 às 09h30, na sede da Administração Regional do SENAC/MA – 
sito na Av. dos Holandeses, S/N, Qd 04, Edif. FECOMÉRCIO / SESC / SENAC, 5º andar, Jardim 
Renascença - São Luís /MA.
2. RETIRADA DO EDITAL: Na sede da Administração Regional do SENAC/MA ou pelo site: 
www.ma.senac.br.
3. ESCLARECIMENTOS DE DÚVIDAS: Até as 17h30min do dia 02.05.2022 na sede da 
Administração Regional do SENAC/MA, por meio de documentação formal protocolizada pela 
Comissão Integrada de Licitação.

São Luís, 20 de abril de 2022
Elaine Brandão Cardoso Bluhm

Presidente da Comissão Integrada de Licitação

PREGÃO PRESENCIAL FECOMÉRCIO - MA Nº. 007 / 2022
PREGÃO PRESENCIAL SESC - MA Nº 004 / 2022
PREGÃO PRESENCIAL SENAC - MA Nº 005/2022

REGIDO PELA RESOLUÇÃO FECOMÉRIO - MA nº 037/2011  
SESC nº 1.252/2012 e SENAC nº 958/2012

A FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DE BENS, SERVIÇOS e TURISMO DO 
ESTADO DO MARANHÃO - FECOMÉRCIO / MA, SERVIÇO SOCIAL DO 
COMÉRCIO - SESC  / MA e SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM 

COMERCIAL - SENAC / MA

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de 
seguro de vida em grupo dos empregados do SENAC – MA, conforme especificações 
do anexo – I do Edital de Licitação.
1. DIA DO PREGÃO: 04.05.2022 às 14h30, na sede da Administração Regional do 
SENAC/MA – sito na Av. dos Holandeses, S/N, Qd 04, Edif. FECOMÉRCIO / SESC / 
SENAC, 5º andar, Jardim Renascença - São Luís /MA.
2. RETIRADA DO EDITAL: Na sede da Administração Regional do SENAC/MA ou pelo 
site: www.ma.senac.br.
3. ESCLARECIMENTOS DE DÚVIDAS: Até as 17h30min do dia 02.05.2022 na sede da 
Administração Regional do SENAC/MA, por meio de documentação formal 
protocolizada pela Comissão Integrada de Licitação.

São Luís, 20 de abril de 2022

Cláudio Soares Cordeiro
Presidente da Comissão Integrada de Licitação

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 009/2022
REGIDO PELA RESOLUÇÃO SENAC 958/2012–CN

ESTADO DO MARANHAO

CÂMARA MUNICIPAL DE GOVERNADOR NUNES FREIRE-MA

CNPJ – 01.625.921/0001-02

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2022. O Município de Governador Nunes Freire (MA), através da Câmara Municipal 
de Governador Nunes Freire/MA, Localizada na Rua do Coqueiro, nº 09, Centro, Governador Nunes Freire – MA, torna 
público aos interessados que, com base na Lei n° 10.520/02, Decreto nº 10.024 de 20 de setembro de 2019, Lei Com-
plementar n°. 123/2006, e subsidiariamente as disposições da Lei n° 8.666/93 e suas alterações posteriores, realizará às 
09:00h do dia 06 de maio de 2022, a licitação na modalidade Pregão Eletrônico  n° 002/2022, do tipo menor preço por 
item, objeto Contratação da empresa para prestação de serviço de Assessoria de Imprensa; manutenção de conteúdo onli-
ne para site; gerenciamento de mídias digitais e produção de conteúdo publicitários que deverão posicionar positivamente 
a referida instituição - neste caso a Câmara Municipal de Governador Nunes Freire/MA, de acordo com Edital e Anexos. 
A presente licitação será realizada no portal de compras públicas www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital e seus 
anexos encontram-se disponíveis para consulta grátis ou ser adquirido no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 
08h00hs (oito horas) às 12h00hs (doze horas) e no site oficial deste poder Legislativo - https://cmgovernadornunesfreire.
ma.gov.br/ no Portal de Compras Públicas www.portaldecompraspublicas.com.br/ onde poderão ser consultados ou ob-
tidos gratuitamente. Esclarecimentos adicionais no endereço supra, ou pelo e-mail: camaragnf@gmail.com, Governador 
Nunes Freire - MA, em 19 de abril de 2022. Valderly Pereira da Silva – Presidente da Câmara Municipal.
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Sorteada, ministra do STF fará relatório de processo protocolado pela Rede
Sustentabilidade, contra perdão concedido por Bolsonaro a Daniel Silveira

INDULTO

Rosa Weber será relatora 
contra perdão de  Silveira

A
mi nis tra Ro sa We ber, do Su- 
pre mo Tri bu nal Fe de ral 
(STF), se rá a re la to ra da ação 
pro to co la da pe la Re de Sus- 

ten ta bi li da de na ma nhã des ta sex ta-
fei ra (22/4), con tra o in dul to con ce di- 
do on tem ao de pu ta do fe de ral Da ni- 
el Sil vei ra (PTB-RJ) pe lo pre si den te 
Jair Bol so na ro (PL).

A gra ça as si na da por Bols na ro, em 
de cre to pre si den ci al, con ce de per dão 
ao ex-po li ci al mi li tar por cri mes de 
ata ques à de mo cra cia, con for me con- 
de na ção do STF, jul ga da na úl ti ma 
quar ta-fei ra (20). Em sua Ar gui ção de 
Des cum pri men to de Pre cei to Fun da- 
men tal (ADPF) de 37 pá gi nas, a Re de 
diz que o per dão con ce di do pe lo pre- 
si den te é in cons ti tu ci o nal e de ve ser 
sus ta do “an tes que vi re mo da”.

“Não é crí vel, Ex ce lên cia, com a de- 
vi da vê nia, que se pre ten da cei far com 
tan ta ou sa dia a pos si bi li da de de vi da 
harmô ni ca e per me a da por paz no 
nos so país. A Re de Sus ten ta bi li da de 
não po de co a du nar com es sa es pé cie 
de mo dus ope ran di des ti na do a eli mi- 
nar um pa râ me tro mí ni mo de res- 
guar do das ins ti tui ções de mo crá ti cas 
e re pu bli ca nas bra si lei ras. Se o pre si- 
den te, na sua ex pres são pre fe ri da, jo- 
ga fo ra das “4 li nhas da Cons ti tui ção”, 
não po dem os de mais ato res cons ti tu- 
ci o nais fun da men tais pa ra a cons ti- 
tui ção do Es ta do bra si lei ro co a du nar 
com e ra ti fi car tal com por ta men to. 
De vem, is so sim, de sem pe nhar to das 
as fun ções a seu al can ce pa ra anu lar o 
ato in cons ti tu ci o nal, evi tan do que se 
tor ne a no va mo da”, diz a ação.

PDT E CIDADANIA TAMBÉM ENTRARAM COM ADPF CONTRA O DECRETO PRESIDENCIAL

Ain da se gun do a ADPF pro to co la da 
pe la Re de, Bol so na ro “der ru bou o ta- 
bu lei ro do jo go de mo crá ti co” em um 
cum pri men to do cons ti tu ci o na lis mo 
da se pa ra ção de Po de res.

Se gun do a ação da Re de, “o pre si- 
den te da Re pú bli ca hou ve por bem 
der ru bar o ta bu lei ro do jo go de mo- 
crá ti co e re pu bli ca no. Não sa tis fei to 
com o re sul ta do do jul ga men to, que 
se quer é de fi ni ti vo, re sol veu por tar-se 
co mo uma ins tân cia re vi so ra de de ci- 
sões ju di ci ais, à re ve lia da di nâ mi ca 
cons ti tu ci o nal ins cul pi da pe lo mais 
ba si lar fun da men to do cons ti tu ci o- 
na lis mo mo der no: a se pa ra ção de Po- 
de res”.

O PDT e o Ci da da nia tam bém en- 
tra ram com ADPF con tra o de cre to 
pre si den ci al, mas as ações ain da não 
pos su em re la tor.

As sim co mo a Re de, os par ti dos ar- 
gu men tam que a con ces são da gra ça 

vi o lou os pre cei tos fun da men tais da 
im pes so a li da de e da mo ra li da de, os 
quais de vem re ger a atu a ção da ad mi- 
nis tra ção pú bli ca, co mo de ter mi na o 
ar ti go 37 da Cons ti tui ção Fe de ral. 
Tam bém pe dem a anu la ção do de cre- 
to sob ar gu men to de que a gra ça 
cons ti tu ci o nal foi con ce di da sem que 
te nha ocor ri do o trân si to em jul ga do 
da con de na ção —quan do não ca be 
mais re cur so.

As le gen das afir mam ain da que 
hou ve des vio de fi na li da de, pois o in- 
dul to não foi mo ti va do por in te res se 
pú bli co, mas, sim, pa ra vi sar um in te- 
res se pes so al de Bol so na ro, que é ali a-
do de Da ni el Sil vei ra. As si glas di zem 
que hou ve uma afron ta ao prin cí pio 
da se pa ra ção de Po de res, pois o pre si- 
den te da Re pú bli ca não po de se por-
tar co mo uma ins tân cia de re vi são de 
de ci sões ju di ci ais cri mi nais que o de- 
sa gra dam.

APÓS ADIAMENTO NO TCU

Privatização da Eletrobras
sairá até julho, diz ministro

13 DE MAIO SERÁ A CONCLUSÃO  DA OFERTA DE AÇÕES

REPRODUÇÃO

O mi nis tro de Mi nas e Ener gia, Ben to Al bu quer que,
dis se que pre vê re pro gra mar a ofer ta de ca pi ta li za ção da
Ele tro bras após o adi a men to do jul ga men to do Tri bu nal
de Con tas da União (TCU) pa ra ju lho. A afir ma ção foi
fei ta du ran te en tre vis ta vir tu al em vi si ta à Ín dia.

Se gun do Ben to Al bu quer que, hou ve um avan ço do
pro ces so, mes mo após o TCU adi ar a de ci são fi nal em 20
di as.

 “Foi um avan ço no sen ti do de que o

re la tor apre sen tou o vo to de le,

hou ve a opor tu ni da de de o vo to ser

dis cu ti do en tre to dos os mi nis tros”.

O cro no gra ma pa ra a ofer ta da Ele tro bras foi frus tra- 
do após o pe di do de vis ta do mi nis tro Vi tal do Rê go na
ses são ple ná ria do TCU na quar ta-fei ra (20). A con clu- 
são da ofer ta de ações acon te ce rá até 13 de maio.

São Luís, domingo e segunda, 24 e 25 de abril
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RAI MUN DO BOR GES
DI RE TOR DE RE DA ÇÃO

Sem chan ces de ve to a 
Ca ma rão no en con tro do PT

A en gre na gem fei ta pe lo 
ex-go ver na dor Flá vio Di no

Pro gra ma ção so le ne

Quer acom pa nhar?

ELEIÇÕES 2022

Divergências do PT não
barram  Camarão 
A

dis si dên cia do PT ma ra nhen- 
se so bre a dis pu ta pe la in di- 
ca ção do vi ce na cha pa de
Car los Bran dão (PSB) se re su- 

me nas cor ren tes mi no ri tá ri as, li de ra- 
das por Már cio Jar dim (Se cre tá rio de
Co mu ni ca ção de Ma ri cá-RJ), Ho no ra- 
to Fer nan des, ex-ve re a dor de São Luís
e Pau lo Ro mão. Os três fo ram se cre tá- 
ri os no pri mei ro man da to de Flá vio
Di no e ho je es tão fo ra da ad mi nis tra- 
ção es ta du al. De ci di ram apoi ar a can- 
di da tu ra do se na dor We ver ton Ro cha
(PDT) e re sol ve ram até fa zer uma reu- 
nião, quar ta-fei ra, na Fe ta e ma (Fe de- 
ra ção dos Tra ba lha do res na Agri cul tu- 
ra) pa ra re a fir mar a po si ção, mes mo
sem al can çar o su ces so es pe ra do.

Por ou tro la do, di ri gen tes do PT es- 
ta du al mi ni mi zam a en cren ca in ter- 
na. Ga ran tem que não exis te qual quer
chan ce de a Exe cu ti va Na ci o nal vir a
in ter vir no Es ta du al, co mo já fez du as
ve zes no pas sa do – a úl ti ma em 2010,
quan do a or dem foi apoi ar Ro se a na
Sarney e não Flá vio Di no, co mo ha via
de ci di do o di re tó rio re gi o nal. O que
vai sa cra men tar a in di ca ção do vi ce
de Car los Bran dão, o ex-se cre tá rio de
Edu ca ção de Flá vio Di no, Fe li pe Ca- 
ma rão é o en con tro es ta du al, mar ca- 
do pa ra 28 e 29 de maio. Mes mo di vi- 
di do en tre vá ri as cor ren tes, mas o
con tro le dos 160 vo tos dos de le ga dos
es tá com as li de ran ças pró-Bran dão.

São li ga das ao pre si den te atu al,
Fran ci mar Me lo, o seu an te ces sor e
atu al vi ce-pre si den te, Au gus to Lo ba- 
to, o de pu ta do Fe de ral Jo sé Car los e o
es ta du al Jo sé Iná cio. Até o pre si den te
do Tri bu nal de Con tas do Es ta do
(TCE), Washing ton Oli vei ra, mes mo
afas ta do do PT, mas ain da tem for te
in fluên cia nos bas ti do res. Os seus ali- 

a dos par ti ci pa ram do go ver no Ro se a- 
na Sarney, quan do ele era vi ce-go ver- 
na dor, as sim co mo al guns de les es tão
mar can do pre sen ça em qua tro se cre- 
ta ri as que o PT ocu pa no go ver no Car- 
los Bran dão, ali nha do com Ro se a na
Sarney.

Pa ra o pre si den te es ta du al Fran ci- 
mar Me lo, em en tre vis ta à es te jor na- 
lis ta no pro gra ma Band En tre vis ta,
que se rá le va da ao ar nes te sá ba do às
19h, não exis te qual quer chan ce de a
in di ca ção de Fe li pe Ca ma rão vir a ser
ve ta da no en con tro. Es te ano, o PT na- 
ci o nal deu mais po der de de ci são aos
di re tó ri os re gi o nais pa ra ali an ças que
re sul tem em for ta le ci men to da can di- 
da tu ra de Lu la ao Pla nal to. “No PT as
di ver gên ci as são par tes da de mo cra- 
cia in ter na, mas nin guém vai à go e la
do ou tro quan do a dis cus são se ra di- 
ca li za. Aca bou, to dos es tão jun tos”,
afi an çou.

Ou tro fa to que per ma ne ce em de- 
ba te den tro do PT é so bre a par ti ci pa- 
ção do ex-pre si den te Lu la na cam pa- 
nha elei to ral do Ma ra nhão. En quan to
o se na dor We ver ton  Ro cha co lou sua
pré-cam pa nha à ima gem do pe tis ta e
ig no ra a fi gu ra do pe de tis ta Ci ro Go- 
mes, do la do de Car los Bran dão a li ga- 
ção não é di fe ren te. O que di fe re dos
dois con cor ren tes ao Pa lá cio dos
Leões so bre Lu la é a mai o ria do PT
que es tá de ci di da a apoi ar Bran dão, fi- 
li a do ao PSB jun to com Flá vio Di no e
Ge ral do Alk min, in di ca do pa ra vi ce de
Luiz Iná cio Lu la da Sil va.

PT de São Luís que tem na fi gu ra do
ex-ve re a dor Ho no ra to Fer nan des sua
li de ran ça mai or, não tem, no en tan to,
a re pre sen ta ti vi da de in ter na na agre- 

mi a ção pa ra vi rar o jo go co man da do
pe lo di re tó rio es ta du al. O que a le gen- 
da do Ma ra nhão sem pre não ne go ci- 
ou bem é o sim bo lis mo do no me do
ex-pre si den te Luiz Iná cio Lu la da Sil- 
va, com o qual che gou ao go ver no,
com o en tão pre si den te Washing ton
Oli vei ra com vi ce de Ro se a na Sarney,
con tra a ira de Do min gos Du tra, en tão
de pu ta do fe de ral e ra di cal opo si tor do
sar neís mo, jun to com Ma no el da
Con cei ção. Fi ze ram até gre ve de fo me
em 2010, em pro tes to na Câ ma ra dos
De pu ta dos, con tra a in ter ven ção.

O sím bo lo po lí ti co e his tó ri co de
Lu la é tão for te que o se na dor We ver- 
ton Ro cha co la sua ima gem à do pe tis- 
ta, en quan to o pe de tis ta Ci ro Go mes,
can di da to pre si den ci al não é lem bra- 
do. O mes mo Ci ro que ti rou Lu la co-
mo al vo pre fe ren ci al de seus ata ques
on de quer que pos sa fa zê-los. Lu la ra- 
chou o PSDB e fez de Ge ral do Alck- 
min, qua tro ve zes go ver na dor de São
Pau lo, um “so ci a lis ta” cir cuns tan ci al,
em tro ca de co lo cá-lo co mo com pa- 
nhei ro de cha pa, en quan to o pe tis ta
Fer nan do Had dad li de ra com fol ga as
pes qui sas pa ra go ver na dor de São
Pau lo.

Não foi di fe ren te a en gre na gem
mon ta da no Ma ra nhão pe lo ex-go ver-
na dor Flá vio Di no, o po lí ti co ma ra- 
nhen se mais pró xi mo de Lu la, pa ra ti- 
rar o seu vi ce Car los Bran dão no PSDB
e le vá-lo pa ra o PSB, seu par ti do atu al.
No ar re ma te, Bran dão acei ta de bom
gra do Fe li pe Ca ma rão, um no va to no
PT, co mo vi ce de sua cha pa – um dos
prin ci pais ho mens de con fi an ça no
go ver no Flá vio Di no, co mo se cre tá rio
de Edu ca ção do co me ço ao fim.

SESSÃO DELIBERATIVA

LDO 2023 entra na pauta da Câmara de São Luís

A LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS ESTARÁ NA PAUTA DE DISCUSSÕES DESTA SEGUNDA-FEIRA, ALÉM DE APRECIAÇÃO DE MATÉRIAS 

Na úl ti ma se ma na de abril, pro je tos
de leis e ho me na gens a per so na li da- 
des são al guns dos des ta ques das ati- 
vi da des le gis la ti vas da Câ ma ra Mu ni- 
ci pal de São Luís, en tre os di as 25 a 29
des te mês. Na ses são de li be ra ti va da
pró xi ma se gun da-fei ra (25), por
exem plo, cons tam 54 ma té ri as pa ra
apre ci a ção. De acor do com a Or dem
do Dia, do cu men to de ca rá ter pro ces- 
su al que con tém a pau ta das reu niões
da Ca sa, ao to do se rão apre ci a dos 15
pro je tos de leis, uma Men sa gem do
Exe cu ti vo, 25 Re que ri men tos, 02 Mo- 
ções e 12 In di ca ções.

En tre as pro po si ções que de vem
ini ci ar sua tra mi ta ção es tá o PL
081/22, que dis põe so bre as di re tri zes
pa ra a ela bo ra ção e exe cu ção da Lei
Or ça men tá ria de 2023. Os ve re a do res
de vem ana li sar ain da o PL 034/22, de
au to ria da ve re a do ra Kar la Sarney
(PSD), que ins ti tui, na ca pi tal ma ra- 
nhen se, o “Dia Mu ni ci pal da Ora ção”.

Tam bém cons ta na pau ta, o PL
151/21, de au to ria do ve re a dor Oc tá- 
vio So ei ro (Po de mos), que dis põe so- 
bre a obri ga to ri e da de de fun ci o na- 
men to, aos sá ba dos e do min gos, dos
pos tos e uni da des de saú de, que in te- 

gram a re de mu ni ci pal de saú de. Na
ter ça-fei ra (26) e na quar ta-fei ra (27),
o Pa lá cio Pe dro Nei va de San ta na – se- 
de do Le gis la ti vo lu do vi cen se, pros se- 
gue com as ses sões de li be ra ti vas pa ra
apre ci a ção de ma té ri as que es te jam
em pau ta.

Na quin ta-fei ra (28), o Ple ná rio Si- 
mão Es tá cio da Sil vei ra, se rá pal co de
uma ce rimô nia pa ra en tre ga de tí tu lo
pre vis ta. A ses são so le ne pro pos ta pe- 
lo ve re a dor Antô nio Gar cez (Agir), vai
ocor rer às 10h, pa ra ho me na ge ar qua- 
tro per so na li da des: Ru bens Pe rei ra e
Sil va, Ma no el Fran cis co de As sis; Lu- 
ci ne lio Ma tos Di niz e Ju nia Aryadne
Ca val can te Nu nes Sil va.

A pro gra ma ção pa ra en tre ga de tí- 
tu los de “Hon ra ao Mé ri to” e de “Ci da- 
dão de São Luís” pa ra per so na li da des
in di ca das por ve re a do res, co mo for- 
ma de re co nhe ci men to pe los ser vi ços
pres ta dos em fa vor da co le ti vi da de,
pros se gue na sex ta-fei ra (29).

As hon ra ri as de vem ser en tre gues
pa ra Eli va nia Es tre la Ai res, Ma ria Vir- 
gi nia de An dra de e Ber nar do Mar tins
Mon tei ro Ne to. Os no mes dos ho me- 

na ge a dos fo ram in di ca dos pe lo Co le- 
ti vo Nós (PT) e apro va dos em ple ná- 
rio, por meio de De cre to Le gis la ti vo.

A ses são so le ne vai ocor rer às 9h,
tam bém no ple ná rio da Ca sa. Na so le- 
ni da de, ve re a do res e con vi da dos evi- 
den ci am o re co nhe ci men to da que les
que con tri bu em, com seu tra ba lho e
de di ca ção, pa ra o de sen vol vi men to
do mu ni cí pio. A hon ra ria se de ve co-
mo for ma de au ten ti ci da de do Po der
Le gis la ti vo aos inú me ros ser vi ços
pres ta dos pe las per so na li da des ao
mu ni cí pio. Um tí tu lo de Ci da dão Lu- 
do vi cen se é con ce di do pa ra pes so as
que não são na tu rais de um mu ni cí- 
pio, mas que lá fo ram mo rar ou de- 
sen vol ve ram sua vi da.

A ses são or di ná ria tem iní cio a par- 
tir das 9h. A vo ta ção po de ser acom- 
pa nha da ao vi vo pe lo ca nal da Ca sa
no Youtube ou por meio das re des so- 
ci ais e apli ca ti vo da Câ ma ra (An- 
droid/iOS). To dos os pro je tos es tão
dis po ní veis no si te da Câ ma ra. Pa ra
con sul tar, bas ta aces sar a pá gi na ele- 
trô ni ca e bus car a se ção Ma té ria Le- 
gis la ti va > Pro je tos de Lei.
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Tu do do mi na do (1)

Tu do do mi na do (2)

Re a jus te de Brai de

“Gra ve abu so de po der e des vio de fi na li -
da de”

Foi co mo a As so ci a ção Bra si lei ra de Ju ris tas pe la De mo -
cra cia (ABJD) re pu di ou o in dul to da do pe lo pre si den te
Jair Bol so na ro ao ali a do Da ni el Sil vei ra, de pu ta do bol -
so na ris ta, con de na do à pri são pe lo Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral.

Lu la to ma pos se?
Por in crí vel que pos sa pa re cer, mui tos bra si lei ros ain- 

da te mem nu ma even tu al aven tu ra gol pis ta so bre as
elei ções de 2022. Se ria di fe ren te dos gol pes de 1964,
quan do João Gou lart foi der ru ba do por uma cons pi ra- 
ção dos mi li ta res. A on da de in sa tis fa ção das eli tes com
os pro je tos re a li za dos no go ver no, em es pe ci al as Re for- 
mas de Ba se foi o mo te. Em2016, a pe tis ta Dil ma Rous- 
seff, pri mei ra mu lher elei ta pre si den te do Bra sil, caiu
por num gol pe par la men tar, sob acu sa ção de fa zer ‘pe- 
da la das fis cais’ no or ça men to, ape sar de ser uma prá ti ca
usu al até em mu ni cí pi os de pou ca den si da de elei to ral e
fi nan cei ra.

O go ver no Dil ma Rous seff atra sou por 21 me ses re- 
pas ses do Te sou ro Na ci o nal pa ra a Cai xa Econô mi ca pa- 
gar o se gu ro-de sem pre go, dei xan do o sal do do pro gra- 
ma no ver me lho. Es sa ma no bra, cha ma da de “pe da la da
fis cal”, foi in ten si fi ca da em 2013 e só in ter rom pi da em
ou tu bro de 2014, às vés pe ras de a re e lei ção ser de fi ni da.
Os pre si den tes an te ces so res de Dil ma, Fer nan do Hen ri- 
que Car do so e Luiz Iná cio Lu la da Sil va tam bém “pe da- 
la ram”. No go ver no FHC, o sal do ne ga ti vo do se gu ro-de- 
sem pre go du rou seis me ses, e no do pe tis ta Lu la da Sil- 
va, a mes ma con ta fi cou ne ga ti va por se te me ses.

Ago ra, em ple na ten são po lí ti ca en tre o pre si den te
Jair Bol so na ro e Lu la, lí der em to das as pes qui sas pa ra
pre si den te, o ce ná rio elei to ral fi cou ain da mais con fu so.
A gas tan ça de mi lhões pe los mi li ta res na com pra de to- 
ne la das de pi ca nha, de pró te ses pe ni a nas e mi lha res de
Vi a gra, es tou rou no pi or mo men to. Res sa bi a do, Lu la es- 
ca lou o ex-mi nis tro da De fe sa, Nel son Jo bim, pa ra in da- 
gar à cú pu la das For ças Ar ma das se con se gui rá to mar
pos se, ca so se ja elei to. Se gun do a jor na lis ta Ve ra Ro sa,
no Es ta dão, os ge ne rais te ri am di to que “na da im pe di rá
o ven ce dor, qual quer que se ja ele, de as su mir o Pa lá cio
do Pla nal to”.

O emis sá rio de Lu la saiu dos en con tros com a im pres- 
são de que as For ças Ar ma das “são ho je to tal men te le ga- 
lis tas”. Mas nem tu do pa re ce tão se re no as sim nos quar- 
teis. Ao co me mo rar o Dia do Exér ci to, em 19 des te, Jair
Bol so na ro (PL) in ci tou a ca ser na a en trar na dis pu ta
elei to ral, ci tan do in clu si ve o tui te de Edu ar do Vil las Bo- 
as, ex-co man dan te do Exér ci to (pre sen te na ce rimô nia),
com ame a ças ao Su pre mo Tri bu nal Fe de ral na vés pe ra
do jul ga men to que po de ria co lo car Lu la em li ber da de,
em 2018. Não sem mo ti vo, Lu la tem to do in te res se em
sen tir o pul so far da do so bre o que acon te ce rá se ele vi er
a ser elei to.

No ca so pre sen te, ser le ga lis ta, co mo de du ziu Jo bim,
não é o que en si na a Bí blia: “Acre di tar-se que o cum pri- 
men to das re gras tor na o in di ví duo me re ce dor do fa vor
e da sal va ção di vi na”. Lo go, a ques tão não é tão tri vi al
as sim. No Di rei to, o le ga lis mo é uma ide o lo gia ju rí di ca
ca rac te ri za da a par tir do dog ma do mo nis mo es ta tal (o
Es ta do é a úni ca fon te me di a ta do Di rei to, ten do não só
o mo no pó lio da Ju ris di ção, mas tam bém o di rei to de pu- 
nir). Pa ra en ten der mais, só es pe ran do o que acon te ce rá
de pois da elei ção de 2 de ou tu bro.

————————————————————

O PT ma ra nhen se es tá no cen tro de um fo ga réu po lí- 
ti co na elei ção de go ver na dor. O de ba te é sa ber se a di vi- 
são in ter na dos 160 de le ga dos – 80 pa ra ca da cor ren te
que se di gla dia na le gen da, em ba ra lha a in di ca ção do vi- 
ce de Car los Bran dão. 

Po rém, mes mo com a di vi são, ape nas qua tro das 10
“Tá ti cas” pe tis tas de tém o po der de vo to no en con tro
es ta du al mar ca do pa ra 28 e 29 de maio. Des sa for ma, no
mí ni mo, 2/3 (75%) dos de le ga dos apoi am Bran dão. Por- 
tan to, Fe li pe Ca ma rão es tá sem ris co de ve to.

 

O pre fei to Edu ar do Brai de pro me te um re a jus te his- 
tó ri co, de 8%, pa ra os ser vi do res de São Luís, após cin co
anos com os sa lá ri os con ge la dos. O pro je to es tá na re vi- 
são pa ra ser en vi a do à Câ ma ra de Ve re a do res – no mo- 
men to da gre ve dos pro fes so res.

———————————————————————

———————————————————————
Pa ra Flá vio Di no, pro fes sor de di rei to cons ti tu- 

ci o nal, Flá vio Di no, o ato de Bol so na ro, “além
de uma ina cei tá vel afron ta a 10 mi nis tros do
Su pre mo, é ab sur da men te nu lo. Des vio de fi- 

na li da de e te o ria dos mo ti vos de ter mi nan tes. Não há
co mo ção al gu ma”.

 
Pa ra o his to ri a dor e apai xo na do pe los des fi les

das es co las de sam ba, Luiz Antô nio Si mas, o
go ver no do Bra sil vi rou o tú mu lo do car na val.
Ele foi ao sam bó dro mo es te ano, pa ra “ri tu a li- 

zar a vi da. Mas o que se vê é uma ex pe ri ên cia ater- 
ro ri zan te”.

São Luís, domingo e segunda, 24 e 25 de abril
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CAR LOS NI NA
Ad va ga do

JO SÉ CUR SI NO RA PO SO MO REI RA.
Eco no mis ta

O libelo da PGEMA contra o STF

A Pro cu ra do ria Ge ral do Es ta do do
Ma ra nhão deu uma be la li ção de de- 
mo cra cia ao Su pre mo Tri bu nal Fe de- 
ral, ao emi tir uma no ta em de fe sa de
um de seus mem bros, cu ja con du ta
vei cu la da em ví deo “não re ve la qual- 
quer ame a ça ou in ci ta ção à vi o lên cia,
mas a le gí ti ma ex pres são do pen sa- 
men to po lí ti co da au to ra, que de ve ser
não ape nas res pei ta do, mas pro te gi- 
do.”
E en fa ti za que a ins ti tui ção “é re pre- 
sen ta da por ho mens e mu lhe res pú- 
bli cos que lu ta ram e lu tam di a ri a- 
men te, de for ma bas tan te com pro- 
me ti da e res pon sá vel, na de fe sa do in- 

te res se pú bli co e na edi fi ca ção de um
Es ta do ver da dei ra men te De mo crá ti- 
co de Di rei to.”

São afir ma ções ób vi as, que, en tre- 
tan to, são ne ces sá ri as di an te dos des- 
ca la bros que têm si do pro ta go ni za dos
por quem de ve ria re pre sen tar a se gu- 
ran ça ju rí di ca do País.
Se o Su pre mo Tri bu nal Fe de ral ti ves se
to ma do co nhe ci men to da no ta da
PGE MA e ti ves se o mes mo com pro- 
me ti men to “na de fe sa do in te res se
pú bli co e na edi fi ca ção de um Es ta do
ver da dei ra men te De mo crá ti co de Di- 
rei to”, não te ria se quer pro vo ca do,
acei to ou jul ga do a de nún cia con tra
um par la men tar, se ja lá qual fos se a
es tu pi dez que ti ves se di to.

Se a uma au to ri da de pú bli ca, mu- 
ni da de uma ar ma le tal, ma ni fes ta sua
opi nião des tro çan do um bo ne co, de- 
ve ter seu di rei to de ex pres são pre ser- 
va do, mes mo sem es tar pro te gi da pe- 
la imu ni da de par la men tar, co mo cor- 
re ta men te de fen de a PGE MA, por quê
um par la men tar, que tem a pro te ção
da imu ni da de por su as pa la vras – e só
pa la vras, sem ar mas na mão ou ges tos
de ata que – não te ria di rei to a ver “não
ape nas res pei ta do, mas pro te gi do”, “a
le gí ti ma ex pres são do pen sa men to
po lí ti co”?
É opor tu no res sal tar que a PGE MA es- 
tá anos luz à fren te da OAB, que, pe la
con du ta de seus di ri gen tes, tem si do
omis sa di an te dos mais di ver sos abu- 
sos co me ti dos pe lo Po der Ju di ciá rio,
mas atu an te na co ni vên cia com ma- 
no bras pa ra aten der in te res ses con- 
trá ri os às su as fi na li da des de “de fen- 
der a Cons ti tui ção, a or dem ju rí di ca

do Es ta do de mo crá ti co de di rei to … e
pug nar pe la boa apli ca ção das leis”.
De pa ra béns, por tan to, a PGE MA, pe-
la de fe sa da “le gí ti ma ex pres são do
pen sa men to po lí ti co”, “que de ve ser
não ape nas res pei ta do, mas pro te gi- 
do”.

Em bo ra não se tra te de ju ris pru- 
dên cia, mas de ma ni fes ta ção de uma
ins ti tui ção pú bli ca “com pro me ti da e
res pon sá vel, na de fe sa do in te res se
pú bli co e na edi fi ca ção de um Es ta do
ver da dei ra men te De mo crá ti co de Di- 
rei to”, é im por tan te que os ci da dãos
man dem plas ti fi car es sa co ra jo sa
men sa gem, pa ra usá-la em sua de fe- 
sa, quan do de nun ci a dos por ma ni fes-
ta ção do pen sa men to, di rei to que de- 
ve ser “não ape nas res pei ta do, mas
pro te gi do”. 

De to do mo do, con vém

não usar bo ne cos

lis tra dos ou com

ca rên cia ca pi lar. Po de

ser con si de ra do abu so

do di rei to de ex pres são

e ris co de exo ne ra ção

su má ria.

Os reveses de março

O que já vi nha sen do ruim, fi cou pi- 
or ain da em mar ço, no cam po da eco- 
no mia bra si lei ra. A pon to de o que foi
no ti ci a do, acer ca do que acon te ceu
no pe río do, lem brar ver sos da mú si ca
ÁGUAS DE MAR ÇO, de Tom Jo bim,
em que ele fa la de um am bi en te de
“pau, pe dra, água e la ma”, im pe din do
o ca mi nho até um sí tio seu na re gião
ser ra na do Rio de Ja nei ro, sob “as
águas de mar ço, fe chan do o ve rão”. O
pon to prin ci pal des se ce ná rio foi, sem
dú vi da, a di vul ga ção do IP CA do mês,
de 1,62%, a mai or ta xa pa ra es ta da ta

nos úl ti mos 28 anos.
Com o IP CA men sal nes sa di men- 

são, a in fla ção em do ze me ses tam- 
bém es ca lou mais al guns de graus e
che gou a 11,30%, nú me ro su pe ri or ao
da mes ma me di da com o IP CA de fe- 
ve rei ro, que já que bra ra a bar rei ra dos
10% anu ais. 

Ao mes mo tem po, os ob ser va do res
da Eco no mia co me ça ram a pros pec- 
tar o que po de vir pa ra a fren te e for- 
mu la ram pre vi sões em que o IP CA de
12 me ses apu ra do com a me di da de
abril po de che gar a 12%, no va su bi da
do in di ca dor. Ain da no cam po das
pre vi sões, há ou tras no tí ci as ne ga ti- 
vas. Com tal com por ta men to dos pre- 
ços e com a con jun tu ra de guer ra no
les te eu ro peu e elei ções no Bra sil, há o
ris co de a in fla ção de 2022 fe char aci- 
ma de 8%, por tan to, aci ma da pre vi- 
são do Ban co Cen tral de 7,8%. 

E co mo há “pau, pe dra, água e la ma
no meio do ca mi nho”, já se vis lum bra
o ris co de não ser atin gi da a me ta pre- 
vis ta pa ra a in fla ção de 2023. Em mar- 
ço, pro je ta va-se que o ín di ce do pró xi- 
mo ano po de ser de 3,80%, en quan to
o cen tro da me ta pa ra o mes mo pe río- 
do es tá pre vis to em 3,25%. 

Ou se ja: são três anos con se cu ti vos
de des cum pri men to da me ta de in fla- 
ção, sig ni fi can do fra cas so com bi na do
das po lí ti cas mo ne tá ria, em pri mei ro
lu gar, e da fis cal, sub si di a ri a men te,

mas nem por is so me nos gra ve.
Con si de ran do-se o mo de lo de po lí- 

ti ca econô mi ca em vi gor, as pri mei ras
re a ções dos agen tes do mer ca do e das
au to ri da des go ver na men tais di an te
des te ce ná rio fo ram no sen ti do de
pros pec tar o que acon te ce rá com a ta- 
xa Se lic, prin ci pal ins tru men to de
com ba te à in fla ção.

For ma ra-se um con sen so que com
mais um au men to de 1pp na reu nião
do CO POM, em maio des te ano, o pre-
sen te ci clo de au men tos, ini ci a do em
mar ço de 2021, se en cer ra ria, com a
Se lic em 12,75% a.a.. 

De pois dos da dos de mar ço, con tu- 
do, o ce ná rio mo di fi cou-se in tei ra- 
men te e, tan to en tre au to ri da des go-
ver na men tais quan to en tre agen tes
de mer ca do, a ex pec ta ti va é de que em
ju nho e agos to ain da ha ve rá au men- 
tos de ju ros, que po de ri am che gar na- 
que le mês em 14% a.a. Tu do no sen ti- 
do de as se gu rar-se o atin gi men to da
me ta em 2023, que es ta ria ame a ça da
no pre sen te ce ná rio.

Di an te des tas pers pec ti vas, de se ja-
se que as pró xi mas es ta ções se jam
mais ame nas pa ra a po lí ti ca econô mi-
ca que o ve rão de 2022, per mi tin do
que no de 2023 se pos sam re cor dar,
des ta vez, em re fe rên cia a pro ble mas
econô mi cos do Bra sil, dos ver sos de
Fer nan do Lo bo, na can ção CHU VAS
DE VE RÃO, em que ele fa la de “coi sas
de mo men to, … chu vas de ve rão”.

AN DER SON LIN DO SO* E JO NA TAN CAR DO SO**
*An der son Lin do so é pro fes sor uni ver si tá rio, ad vo ga do, só -
cio cor res pon den te da Aca de mia Im pe ra tri zen se de Le tras.
**Jo na tan Car do so é jor na lis ta e as ses sor de co mu ni ca ção
da Se cre ta ria de Es ta do da Cul tu ra do Ma ra nhão.

23 de abril – Dia
Na ci o nal do Cho ro

Em 1908, aos on ze anos, Al fre do da Ro cha Vi an na Fi- 
lho co me çou com seus pri mei ros acor des no ca va qui- 
nho, com um dó mai or e um sol mai or en si na dos pe lo ir- 
mão Hen ri que. Em uma fa mí lia de ins tru men tis tas, des- 
de no vo, Al fre do já apa ren ta va ter um óti mo ou vi do e
um gran de ta len to pa ra a mú si ca.

 
Quan do jo vem, pas sou a an dar com seus in se pa rá- 

veis ca va qui nho e flau ta, to can do em bai les do su búr bio
ca ri o ca. Pas sos es ses ini ci ais de um jo vem Al fre do que
se ria eter ni za do no Bra sil e no Mun do co mo Pi xin gui- 
nha.

Pi xin gui nha foi um gran de ins tru men tis ta, com po si- 
tor e ar ran ja dor. Sua obra in se riu o Cho ro co mo im por- 
tan te gê ne ro da mú si ca po pu lar bra si lei ra. Por tu do que
fez com o gê ne ro, in cor po ran do rit mos de ma triz afri ca- 
na, bem co mo ele men tos or ques trais, na da ta de seu
ani ver sá rio, 23 de abril, é co me mo ra do o Dia Na ci o nal
do Cho ro.

 
Jun to a ou tros no mes, co mo Chi qui nha Gon za ga, Ja- 

cob do Ban do lim, Wal dir Aze ve do e Er nes to Na za reth,
fez do iní cio do sé cu lo XX um pe río do áu reo do Cho ro
no Bra sil. Pe río do que até ho je ins pi ra di ver sos cho rões
es pa lha dos pe lo Bra sil in tei ro, fa zen do do Cho ro não
mais ape nas um gê ne ro que ex pres sa o es ti lo ca ri o ca,
mas ga nhan do tam bém in fluên cia em ou tros es ta dos,
pas san do a ex pres sar o es ti lo de vi da do bra si lei ro em
to da sua di ver si da de.

 
No Ma ra nhão, te mos uma tra di ção de ta len to sos cho- 

rões: des de o lu do vi cen se Ca tu lo da Pai xão Ce a ren se,
que es cre veu a le tra de “Flor Amo ro sa”, de Jo a quim
Antô nio da Sil va Cal la do – con si de ra da por mui tos co- 
mo a pri mei ra com po si ção do gê ne ro -, até ins tru men- 
tis tas co mo Bi né do Ban jo, João Pe dro Bor ges, Ag nal do
Se te Cor das, Ig nez Per di gão, Pau lo Tra bul si, Ser ri nha Al- 
mei da, Ro ber to Chi nês, en tre ou tros – no mes que con- 
fir mam a vo ca ção do nos so es ta do.

 
Por is so, o dia 23 de abril tam bém é uma da ta im por- 

tan te no ca len dá rio cul tu ral ma ra nhen se. O Dia Na ci o- 
nal do Cho ro se rá co me mo ra do em gran de es ti lo em São
Luís. A Es ta ção do Cho ro, equi pa men to vin cu la do à Se- 
cre ta ria de Es ta do da Cul tu ra (SEC MA), re a li za rá o I Fes- 
ti val do Cho ro, nes te sá ba do, a par tir das 17h, na Pra ça
da Fé, ao la do da Ca sa do Ma ra nhão, no Cais da Praia
Gran de.

 
Uma óti ma opor tu ni da de pa ra apre ci ar es te gê ne ro

mu si cal tão re fi na do, ri co em im pro vi sa ções, que pro- 
duz mú si cos tão vir tu o sos. Vi va Pi xi gui nha, Vi va o Cho- 
ri nho Bra si lei ro!

São Luís, domingo e segunda, 24 e 25 de abril
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RO GE RIO MO REI RA LI MA
Vi ce-Pre si den te do CREA-MA Di re tor de
Ino va ção da AB TE LE COM Pro fes sor do
PECS/UE MA

HEN RI QUE MA RI A NO COS TA DO AMA -
RAL
En ge nhei ro Ci vil, pós-gra du a do em En -
ge nha ria Nu cle ar e de Sis te mas e Com -
pu ta ção, pro fes sor uni ver si tá rio, fun da -
dor e pre si den te da AMC.

Geração Distribuída e o Maranhão

A ener gia elé tri ca che ga com ra zoá- 
vel fa ci li da de às nos sas re si dên ci as,
co mér ci os, in dús tri as e hos pi tais. En- 
tre tan to, a po pu la ção pou co co nhe ce
a en ge nha ria e o tra ba lho de en ge- 
nhei ros que per mi tem que to da es sa
ener gia que tor na pos sí vel o mo do de
vi da mo der no se ja as se gu ra da atra vés
do Sis te ma Elé tri co de Po tên cia, o
qual for ne ce ener gia atra vés da ge ra- 
ção, trans mis são e dis tri bui ção da
ener gia elé tri ca.

A ten são elé tri ca na ge ra ção da
ener gia é ele va da pa ra ní veis de ten- 
são tí pi cos das li nhas de trans mis são
de ener gia elé tri ca, que se dá em lon- 

gas dis tân ci as, a fim de se re du zir per- 
das. Che gan do à lo ca li da de, re duz-se
a vol ta gem pa ra se ade quar à dis tri- 
bui ção da ener gia elé tri ca, fa zen do-se
ne ces sá rio no va men te a ade qua ção
dos ní veis de ten são pa ra dis tri bui ção
da ener gia elé tri ca. Um ele men to es tá
pre sen te em ca da eta pa des se lon go
pro ces so, quais se jam, na ge ra ção,
trans mis são e dis tri bui ção da ener gia
elé tri ca: a su bes ta ção de ener gia elé- 
tri ca.

A su bes ta ção é “par te do sis te ma de
po tên cia que com pre en de os dis po si- 
ti vos de ma no bra, con tro le, pro te ção,
trans for ma ção e de mais equi pa men- 
tos, con du to res e as ses só ri os, abran- 
gen do as obras ci vis e es tru tu ras de
mon ta gem” (art. 2°, in ci so XL VI II, da
Re so lu ção n° 1.000/2021-ANE EL).

Re cen te men te, sur giu e tem se po- 
pu la ri za do um ti po di fe ren te de ge ra- 
ção de ener gia elé tri ca, a Ge ra ção Dis- 
tri buí da, na qual a ge ra ção da ener gia
elé tri ca é pró xi ma ao con su mi dor, ou
se ja, em vez de se co nec tar à li nha de
trans mis são a cen tral ge ra do ra de
ener gia co nec ta-se à re de de dis tri- 
bui ção de ener gia elé tri ca. E es sa mo- 
da li da de é au to ri za da des de que se fa- 
ça uso de fon tes de ener gia re no vá- 
veis. As sim, o re gu la dor da pres ta ção
de ser vi ços de ele tri ci da de si na li za a
ne ces si da de de se bus car mai or sus- 
ten ta bi li da de na ge ra ção da ener gia
elé tri ca.

A ati vi da de de ge ra ção dis tri buí da
tem ho je as so ci a ções que a pro mo ve e
re gu la ção tan to por par te da ANE EL,
que cui da da pres ta ção do ser vi ço de
ele tri ci da de, quan to do Sis te ma CON- 
FEA/CREA, que re gu la o exer cí cio

pro fis si o nal. A ABGD (As so ci a ção
Bra si lei ra de Ge ra ção Dis tri buí da) é
uma as so ci a ção que tem por ob je ti vo
a des bu ro cra ti za ção, sus ten ta bi li da-
de, qua li da de e se gu ran ça nas ati vi da-
des de ge ra ção dis tri buí da, com pro- 
mo ção de con gres sos, cur sos e fó runs
na bus ca de qua li da de na pres ta ção
dos ser vi ços en vol ven do Ge ra ção Dis-
tri buí da.

Por sua vez, o Sis te ma CON- 
FEA/CREA, aglo me ra do de con se lhos
de fis ca li za ção mul ti pro fis si o nal,
cons ti tui-se de au tar qui as fe de rais
pa ra fis cais atra vés das quais o Es ta do
bra si lei ro ga ran te o po li ci a men to e
se gu ran ça nas obras e/ou ser vi ços da
En ge nha ria, Agro no mia, Ge o lo gia,
Ge o gra fia e Me te o ro lo gia, me di an te
ve ri fi ca ção, con tro le e a fis ca li za ção
do exer cí cio pro fis si o nal vi san do ao
be ne fí cio e à pro te ção dos in te res ses
da so ci e da de.

Lo go, o Sis te ma CON FEA/CREA
tem se com pro me ti do com to das as
ini ci a ti vas que in ten tem ga ran tir mai- 
or se gu ran ça nas ati vi da des da en ge- 
nha ria, ra zão pe la qual tan to o CON- 
FEA quan to o CREA-MA pa tro ci nam o
13° Fó rum Nor des te GD que se re a li- 
za rá em São Luís no iní cio de maio. O
Es ta do do Ma ra nhão e os Mu ni cí pi os
de ve rão em pres tar a de vi da aten ção
pa ra a pro mo ção ca da vez mai or de
even tos que ob je ti vem tra zer mais se- 
gu ran ça ener gé ti ca e sus ten ta bi li da de
com qua li da de téc ni ca à so ci e da de.
Pa ra tal, vis lum bra-se com bons olhos
a apro xi ma ção e in ter lo cu ção dos
players CREA-MA, ANE EL e as so ci a- 
ções de pro mo ção das fon tes de ener- 
gia al ter na ti va.

A AMC, UMA ICT

A Aca de mia Ma ra nhen se de Ci ên- 
ci as (AMC) re nas ceu em 2020 co mo
uma Ins ti tui ção de Ci ên cia, Tec no lo- 
gia e Ino va ção (ICT) pri va da, e co mo
con di ção le gal é ca rac te ri za da co mo
sem fins lu cra ti vos, con for me es ta be- 
le ci do na Lei 13.243/2006 (que re for- 
mu lou a Lei 10.973/2004) e nos ter- 
mos dos ar ti gos 23, 24, 167, 200, 213,
218, 219 e 219-A da Cons ti tui ção Fe- 
de ral.

Nes tas leis são de fi ni dos os se guin- 
tes ver be tes e ins ti tui ções:

1. Ino va ção: in tro du ção de no vi da- 
de ou aper fei ço a men to no am bi en te
pro du ti vo e so ci al que re sul te em no- 
vos pro du tos, ser vi ços ou pro ces sos
ou que com pre en da a agre ga ção de
no vas fun ci o na li da des ou ca rac te rís- 
ti cas a pro du to, ser vi ço ou pro ces so já
exis ten te que pos sa re sul tar em me- 
lho ri as e em efe ti vo ga nho de qua li da- 
de ou de sem pe nho;

2. Ins ti tui ção Ci en tí fi ca, Tec no ló gi- 
ca e de Ino va ção: ór gão ou en ti da de
da ad mi nis tra ção pú bli ca di re ta ou
in di re ta ou pes soa ju rí di ca de di rei to
pri va do sem fins lu cra ti vos le gal men- 
te cons ti tuí da sob as leis bra si lei ras,
com se de e fo ro no País, que in clua em
sua mis são ins ti tu ci o nal ou em seu
ob je ti vo so ci al ou es ta tu tá rio a pes- 
qui sa bá si ca ou apli ca da de ca rá ter ci- 
en tí fi co ou tec no ló gi co ou o de sen vol- 
vi men to de no vos pro du tos, ser vi ços
ou pro ces sos (ino va ção).

A im por tân cia de trans for mar a
AMC em uma ICT es tá num con jun to
de ins tru men tos le gais es ta be le ci dos
no Art. 2º da Lei 13.243/2006, que re- 
for mu lou os se guin tes ar ti gos da Lei
10.973/2004: art.4º, art.8º, art.9º, art.
9º-A, art.14, art.19, art. 20 e art. 21-A.
Além dis so, pos si bi li ta que as ICTs se
ha bi li tem a re ce ber re cur sos de in- 
cen ti vos fis cais pro ve ni en tes da Lei da
In for má ti ca e da Lei do Bem (Lei
11.196/2005, que con ce de in cen ti vos
fis cais pa ra pes qui sa, de sen vol vi men- 
to e ino va ção tec no ló gi ca).

A Lei de In for má ti ca (con for me as
Leis nº 8.248/1991 e nº 8.387/1991 e
su as al te ra ções pos te ri o res, da das pe- 
lo De cre to 5.906/2006, Leis nº
10.176/2001, nº 13.674/2018 e nº
13.969/2019) con ce de in cen ti vos fis- 
cais pa ra em pre sas do se tor de tec no- 
lo gia (áre as de hard ware e au to ma- 

ção) que te nham por prá ti ca in ves tir
em Pes qui sa e De sen vol vi men to.

Pa ra as em pre sas que de se jem usar
a AMC co mo ICT e in ves tir em pes qui- 
sa, de sen vol vi men to e ino va ção tec- 
no ló gi ca, a Lei do Bem for ne ce uma
sé rie de van ta gens:

· de du ção do va lor in ves ti do em
PD&I Pes qui sa, De sen vol vi men to e
Ino va ção), que po de che gar até 34%
no IRPJ (Im pos to de Ren da Pes soa Ju- 
rí di ca) ou CSLL (Con tri bui ção So ci al
so bre o Lu cro Lí qui do);

· re du ção de 50% no IPI (Im pos to
so bre Pro du tos In dus tri a li za dos) na
com pra de má qui nas e equi pa men tos
des ti na dos à PD&I;

· de pre ci a ção in te gral e amor ti za- 
ção ace le ra da dos bens vin cu la dos
nas ati vi da des de PD&I;

· re du ção a ze ro do IR RF (Im pos to
de Ren da Re ti do na Fon te) in ci den te
so bre re mes sas ao ex te ri or pa ra ma- 
nu ten ção de mar cas, pa ten tes e cul ti- 
va res.

Pa ra o Ma ra nhão, um Es ta do ain da
emi nen te men te agrí co la e com ín di- 
ces de po bre za ele va dos, a cul tu ra
ino va do ra é es sen ci al pa ra o pro gres- 
so e de sen vol vi men to da so ci e da de.
Ino var é man ter a cons tan te bus ca pe- 
lo co nhe ci men to e sua trans for ma ção
em be ne fí ci os pa ra a so ci e da de, na
for ma de pro du tos e ser vi ços iné di tos,
in clu si ve na área das Ci ên ci as Agrá ri- 
as.

Há di ver sas for mas de diá lo go en- 
tre as em pre sas e as ICTs, des de as
mais ge rais, co mo a for ma ção de pro- 
fis si o nais qua li fi ca dos, pu bli ca ções
de pes qui sas e re la tó ri os e con sul to ri- 
as e pres ta ção de ser vi ços

téc ni cos, até os mais es pe cí fi cos,
co mo o de sen vol vi men to de tec no lo- 
gi as, pro du tos, pro ces sos e ser vi ços
ino va do res, bem co mo a in cu ba ção
de em pre sas de ba se tec no ló gi ca
(EBTs).

Uti li zar os ins tru men tos de apoio à
ino va ção dis po ni bi li za dos pe las ICTs
é de gran de im por tân cia pa ra es ti mu- 
lar a com pe ti ti vi da de. A pro mo ção da
pes qui sa é es sen ci al pa ra es se pro ces- 
so, pois é uma das prin ci pais fon tes de
no vos co nhe ci men tos e tec no lo gi as.
Por is so, pro mo ver par ce ri as e in te ra- 
ções en tre as ICTs e o mer ca do é in di- 
ca ti vo de ala van car ino va ções e apro- 
vei tar opor tu ni da des.

De acor do com o Ma nu al de Os lo,
os ti pos de ino va ção, pa ra to dos os
paí ses que es tão na OC DE (Or ga ni za- 
ção pa ra a Co o pe ra ção e De sen vol vi- 
men to Econô mi co), são: pro du to,
pro ces so, mar ke ting e or ga ni za ci o nal.

Se gun do o Guia Prá ti co da Lei do
Bem. pu bli ca do pe lo MC TI (Mi nis té- 
rio da Ci ên cia, Tec no lo gia e Ino va- 
ções), vê-se que gran de par te do de- 
sen vol vi men to de Ino va ções Tec no ló- 
gi cas vem do de sen vol vi men to de Sis- 
te mas e de Ser vi ços. Um sis te ma é um
mó du lo or de na do de ele men tos in-
ter li ga dos e que in te ra gem en tre si
mes mos, e po de abran ger qual quer
âm bi to ou se tor, des de um con jun to
de com po nen tes ou ele men tos fí si cos
que com po nham um pro du to até
uma in ter li ga ção de ele men tos in tan- 
gí veis que in te ra gem pa ra aten der
uma de man da es pe cí fi ca. Ino va ções
tec no ló gi cas na área de sis te mas po-
dem es tar re la ci o na das às mu dan ças
nas pla ta for mas tec no ló gi cas dos pro- 
du tos, à in tro du ção de no vas tec no lo- 
gi as, co mo um no vo soft ware ou fer ra- 
men tas, e às ino va ções fun ci o nais ou
sis tê mi cas, re la ci o na das à in tro du ção
de no vas fun ci o na li da des re a li za das
por meio de no vas pro gra ma ções ou
re pro gra ma ções do sis te ma, não exi-
gin do a in clu são de um no vo soft ware
ou hard ware. O de sen vol vi men to de
um no vo soft ware, as fa ses da con cep- 
ção de ta lha da, da iden ti fi ca ção de
me lho ri as sen sí veis de sis te mas, os
pro gra mas de apli ca ção e a de in te-
gra ção do sis te ma den tre ou tros, são
pró pri os de de sen vol vi men to ex pe ri- 
men tal.

Ino va ções em ser vi ço in clui a ideia
de ser vir, de aten der de man das sem
en vol ver mer ca do ri as, co mo trans- 
por te e lo gís ti ca, edu ca ção, re fei ções,
ser vi ços de te le fo nia, de ban cos, se gu- 
ros, hos pi tais etc. É im por tan te des ta- 
car que, em re la ção a em pre sas de ser- 
vi ços, a ta re fa de iden ti fi car pro je tos
de me lho ri as que pos sam ser usa dos
na Lei do Bem po de ser mui to com-
ple xa, pois as fron tei ras de PD&I em
pro je tos de ser vi ços são ain da mais
di fí ceis de iden ti fi car. De vi do à di ver-
si da de exis ten te no se tor ser vi ços,
con clui-se que es te es tá en vol to em
múl ti plas trans for ma ções que trans- 
cen dem uma sim ples de fi ni ção de ca- 
te go ri as e, além dis so, den tro de ca da
seg men to há nor mal men te múl ti plos
sis te mas de ino va ção so bre pos tos.

As sim, con cluí mos que é ur gen te,
pa ra o de sen vol vi men to do Ma ra- 
nhão, que as em pre sas aqui ins ta la das
co me cem a uti li zar as ICTs co mo ele- 
men to ati vo no pro ces so ino va ti vo e
ga nho de pro du ti vi da de. A AMC
(www.amc-ma.org) es pe ra um con ta- 
to seu.

OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de São Luís. Es cri tor;
Cro nis ta; Po e ta. Mem bro das Aca de mi as Lu do vi cen se de
Le tras; Ma ra nhen se de Le tras Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci -
ên ci as, Ar tes e Le tras.

Ju di ci a li za ção do
Cli ma

Não é de ho je que o ter mo ju di ci a li za ção su ge re, pe lo
me nos ao lei go, a com pre en são de le var à Jus ti ça uma
de man da que a ela não ca be ria tu te lar. Si tu a ções cu ja
re so lu ção se ria nou tra es fe ra, a exem plo da ad mi nis tra- 
ti va, evi tan do-se, pois, bus car o Ju di ciá rio.

O ter mo ga nhou ain da mais des ta que com a po la ri za- 
ção po lí ti ca e a cha ma da “ju di ci a li za ção da po lí ti ca”,
for ta le cen do o es tig ma di to alhu res. Da mes ma for ma
co mo ocor reu com a ju di ci a li za ção da saú de e de tan tos
ou tros te mas.

Ago ra a ques tão am bi en tal, es pe ci fi ca men te do cli- 
ma, tam bém che gou à es fe ra ju di ci al. Tri bu nais, não
ape nas no Bra sil, co me ça ram a ser aci o na dos pa ra de ci- 
dir so bre a res pon sa bi li da de de even tos que im pac tam
na mu dan ça do cli ma. Mun do afo ra, no ta da men te após
o Acor do de Pa ris (2015), au men ta ram as ações ju di ci ais
cli má ti cas con tra a ad mi nis tra ção pú bli ca.

 
Em que pe se pa re cer mais uma da que las pau tas que

mui tos en ten dem não ca ber ao apli ca dor da lei, va le
lem brar que tu do que es tá re gu la men ta do ou que en- 
con tra su por te em al gu ma nor ma, po de ser apre ci a do
pe la Jus ti ça.

De cer to que há di ver sas nor mas e re gu la men tos que
atra ves sam o te ma, mui tos dos quais na pró pria es fe ra
ad mi nis tra ti va. No en tan to, o que se viu nas úl ti mas dé- 
ca das, es pe ci al men te após o en con tro Rio 92 (Eco 92) foi
um sis te má ti co des res pei to a di ver sos des ses nor ma ti- 
vos.

Des de en tão, a co mu ni da de ci en tí fi ca já es ta be le ceu
en ten di men to so bre even tos as so ci a dos às mu dan ças
do cli ma. O uso sis te má ti co de tec no lo gi as vem re for- 
çan do es se con sen so da ci ên cia em ní vel glo bal, es ta be- 
le cen do re la ções di re tas de cau sa e efei to.

A cau sa em si, bom que se di ga, não de cor re ape nas
da ação in ten ci o na da em cau sar da no ao meio am bi en- 
te, mas, tam bém, da omis são no cum pri men to de nor- 
mas que re du zem, mi ti gam ou mes mo eli mi nam o ris co
de uma ati vi da de de sen vol vi da.

Os exem plos são inú me ros. Ci to os ca sos das bar ra- 
gens de Ma ri a na e Cór re go do Fei jão; o avan ço do mar
em gran de par te do nos so li to ral; as chu vas tor ren ci ais
em vá ri as re giões do país, com des ta que pa ra as mais re- 
cen tes no sul de Mi nas Ge rais e Re gião Ser ra na do Rio de
Ja nei ro.

Ob vi a men te que es se rol é imen so. De sas tres am bi- 
en tais, cau sa dos pe la rá pi da mu dan ça cli má ti ca, vêm se
avo lu man do di a ri a men te em to do o glo bo. São per das
ma te ri ais qua se im pos sí veis de cal cu lar e vi das per di das
que ne nhum va lor mo ne tá rio po de rá de vol ver.

Pro ble mas co mo aque ci men to glo bal, efei to es tu fa,
de te ri o ra ção da ca ma da de ozô nio, de ser ti fi ca ção, au- 
men to ou es cas sez de chu vas, tem pes ta des com pe te a
to dos, prin ci pal men te ao po der pú bli co. Ca be o de sen- 
vol vi men to de ações pa ra a ma nu ten ção do meio am bi- 
en te equi li bra do, on de se in clu em a exi gên cia do cum- 
pri men to, por to dos, da le gis la ção vi gen te.

 
Com o afrou xa men to da fis ca li za ção e a fal ta de efe ti- 

vi da de nas po lí ti cas pú bli cas vol ta das pa ra pre ser va ção
am bi en tal, é na tu ral que hou ves se um mo vi men to pa ra
a ju di ci a li za ção. Com des ta que pa ra as ações mo vi das
por en ti da des li ga das à de fe sa do meio am bi en te, os tri- 
bu nais já co me çam a en ca rar es sa pau ta glo bal.

Aqui, co me ça mos a tri lhar es se ca mi nho da li ti gân cia
cli má ti ca. No mo men to atu al, o Su pre mo Tri bu nal Fe- 
de ral ana li sa ações pro pos tas em fa ce do go ver no bra si- 
lei ro no to can te à má ges tão de po lí ti cas pa ra equa ci o- 
nar as mu dan ças no cli ma. As ações de vem ser jul ga das
nas pró xi mas se ma nas.

Na Su pre ma Cor te a tu te la ju ris di ci o nal es tá em de- 
ba te acer ca da cha ma da “pau ta ver de”, co mo o Fun do
Amazô nia e o Fun do Na ci o nal de Meio Am bi en te. Da
mes ma for ma, es tão em dis cus são fa lhas na exe cu ção
da Po lí ti ca Na ci o nal de Mu dan ça do Cli ma (PNMC).

Nos sa Cons ti tui ção Fe de ral traz o ter mo “meio am bi- 
en te” em, pe lo me nos, 19 dis po si ti vos, to dos eles re la ci- 
o na dos à pro te ção, ao uso equi li bra do e à ma nu ten ção
dos re cur sos na tu rais. Den tre eles, des ta co pe lo me nos
três ca sos em ble má ti cos.

No tão com ple to Art. 5º cons ta que o ci da dão po de
pro por ação po pu lar con tra ato le si vo ao meio am bi en- 
te. Mais adi an te, o Art. 23 es ta be le ce a com pe tên cia dos
en tes fe de ra dos na pro te ção do meio am bi en te e no
com ba te à po lui ção. Por fim, o Art. 225 res sal ta que to- 
dos têm di rei to ao meio am bi en te equi li bra do, sen do
im pos to ao Po der Pú bli co e à co le ti vi da de o de ver de
pre ser vá-lo.

Em bo ra a com pe tên cia pre pon de ran te, fi ca evi den te
que o de ver não re cai ape nas so bre o Es ta do, sen do de- 
ver de to dos. As sim, em pre sas, em di ver sos paí ses, têm
en fren ta do pro ces sos e cu mu la do pe nas em ações de
da nos ao meio am bi en te. O mes mo po de ocor rer con tra
pes so as co muns, fí si cas, quan do com pro va do ato le si vo
ao meio am bi en te.

A con ta da cri se cli má ti ca che ga ao Ju di ciá rio. Tal fa to
nos abre es pa ço pa ra uma pro fun da re fle xão, pois o te- 
ma nos atin ge, a to dos, igual men te; to dos os con ti nen- 
tes, am bos os he mis fé ri os, do Po lo Nor te ao Po lo Sul.

Di an te de um ce ná rio de per ma nen te des cum pri- 
men to de nor ma ti vos, é na tu ral que o nú me ro de ações
en vol ven do o cli ma con ti nue a cres cer. Re cai ao Ju di ciá- 
rio, por tan to, o pro ta go nis mo e o im por tan te pa pel de
as se gu rar as con di ções pa ra a a ma nu ten ção da vi da.

São Luís, domingo e segunda, 24 e 25 de abril

https://banca.oimparcial.com.br/
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Santo é celebrado na igreja católica e em casas de culto de matriz africana onde é
associado a Ogum

Religiosos celebram
dia de São Jorge
PATRICIA CUNHA

A
Igre ja de São Jor ge, da Pa ró- 
quia Si ri an Or to do xa no Ma- 
ra nhão, pri mei ra igre ja de di- 
ca da ao san to em São Luís, 

co me ça nes te sá ba do, 23, o Fes te jo de 
São Jor ge, da ta em que se hon ra o san- 
to. A igre ja fi ca na rua das Vi dei ras, 11, 
Al tos do Tu ru I.

Com o te ma, “o san to guer rei ro, in- 
ven cí vel na fé em Deus”, se rão dois di- 
as de fes te jo: no dia 23, ha ve rá mis sa 
às 9h, 12, e 18h. No dia 24, do min go, 
acon te ce a fei jo a da so li dá ria em prol 
da cons tru ção do sa lão pa ro qui al, a 
par tir do meio dia, com mú si ca ao vi- 
vo e ou tras atra ções

A mis sa reu ni rá fiéis ca tó li cos e or- 
to do xos que são de vo tos do san to. 
Du ran te a ce le bra ção ha ve rá as bên- 
çãos da ve la, do sal e da água. São Jor- 
ge é ve ne ra do co mo san to guer rei ro 
por cris tãos do ori en te e oci den te, 
além de ser uma fi gu ra co mum em 
ou tras re li giões de ma triz afri ca na, 
fru to do sin cre tis mo re li gi o so po pu lar 
bra si lei ro.

A Igre ja de São Jor ge, que fi ca no Al- 
tos do Tu ru I, é a pri mei ra Igre ja de di- 
ca da ao gran de már tir São Jor ge no es- 
ta do do Ma ra nhão. De acor do com a 
pa ró quia, São Jor ge foi es co lhi do co- 
mo pa dro ei ro da Igre ja, “pois é um dos 
san tos mais res pei ta dos e ve ne ra dos 
do ori en te, por sua fi de li da de a Je sus 
Cris to e sua in can sá vel de fe sa a Igre- 
ja”.

Com a pan de mia, as ações da igre ja 
pa ra au xi li ar na obra de cons tru ção 
fo ram pa ra li sa das, mas a ins ti tui ção

Len das e mis té ri os

A IGREJA DE SÃO JORGE, NO ALTOS DO TURU I, É A PRIMEIRA DEDICADA AO MÁRTIR 

es tá pre ci san do de aju da e do a ção pa- 
ra fi na li zar a obra.

De vo ta de São Jor ge, a do na de ca sa 
San dra Pe rei ra, 52 anos, dis se que “se 
pe ga” com São Jor ge des de que ti nha 
25 anos. A mi nha mãe era de vo ta, aí 
eu via ela fa zen do as ora ções e con- 
tan do o quan to ele era im por tan te na 
nos sa fa mí lia, aí co me cei a gos tar e 
sou de vo ta até ho je. Ele é guer rei ro e 
is so for ta le ce a nos sa fé”, dis se.

“Fi lho de pais cris tãos, con ver teu-
se a Cris to ain da na in fân cia, quan do 
pas sou a te mer a Deus e a crer em Je- 
sus co mo seu úni co e su fi ci en te sal va- 
dor pes so al. Nas ci do na an ti ga Ca pa- 
dó cia, in gres sou no ser vi ço mi li tar, 
dis tin guin do-se por sua in te li gên cia, 
co ra gem, ca pa ci da de or ga ni za ti va, 
for ça fí si ca e por te no bre” (Car de al 
Ora ni João Tem pes ta).

Se gun do a Igre ja, o iní cio de sua 
po pu la ri da de ocor reu no au ge da per- 

se gui ção aos cris tãos pe lo im pe ra dor 
ro ma no De o cle ci a no – fi nal do sé cu lo 
III, quan do o ou sa do guer rei ro pas sou 
a de fen der com mui ta fé o cris ti a nis- 
mo.

Fi el a Je sus, o Im pe ra dor Di o cle ci a- 
no ten tou fa zê-lo de sis tir da fé tor tu- 
ran do-o de vá ri os mo dos. Até que em 
23 de abril de 303, man dou de ca pi tá-
lo. Lo go a de vo ção à “São” Jor ge tor-
nou-se po pu lar.

A ima gem de São Jor ge é re pre sen-
ta da por um jo vem ves ti do com uma 
ar ma du ra, sen ta do em um ca va lo 
bran co com uma lan ça atra ves san do 
o dra gão, pois o san to é imor ta li za do 
no con to em que ma ta um dra gão.

San to da Igre ja Ca tó li ca, pa tro no da 
In gla ter ra e ou tros paí ses, é um dos 
san tos mais cul tu a dos pe lo mun do 
afo ra. Adep tos e sim pa ti zan tes das re- 
li giões de ma triz afri ca na as so ci am o 
san to ca tó li co ao ori xá Ogum, vi san do 
ho me na ge ar a for ça sin cré ti ca do 
mes mo.

São Luís, domingo e segunda, 24 e 25 de abril

ESTADO DO MARANHÃO
Prefeitura Municipal de São João Batista

ERRATA: No aviso de Licitação publicado no dia 20/04/2022 no Jornal de Grande 

Circulação o Imparcial, que tem por Objeto REGISTRO DE PREÇOS para Even-
tual e futura contratação de empresa para Prestação de serviços de adequação 
e recuperação de estradas vicinais, incluindo bueiros e pontes de concreto ar-
mado no Município de São João Batista - MA. ONDE LÊ-SE: Concorrência Nº 

003/2022. LEIA-SE: “Concorrência Nº 002/2022”. ONDE LÊ-SE: 06 de Junho 

de 2022. LEIA-SE: “14 de Junho de 2022”. São João Batista (MA), 20 de abril de 

2022. Erica de Jesus Siqueira. Pregoeira

O IMPARCIAL 
ERRATA – AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRONICO 
006/2022. Publicado neste Jornal “O IMPARCIAL”, Geral, 
São Luis, Quarta-Feira, dia 20 de abril de 2022, p.04, na 
publicação onde se lê: “03 DE MAIO DE 2022”. Leia-se: “05 
DE MAIO DE 2022”. Permanecem inalteradas os demais 
informações. Sambaíba - MA, 22 de abril de 2022. Edson da 
Silva Santos - Pregoeiro.

ESTADO DO MARANHÃO
Prefeitura Municipal de São João Batista

ERRATA: No aviso de Licitação publicado no dia 20/04/2022 no Jornal 

de Grande Circulação o Imparcial, que tem por Objeto Prestação de ser-
viços de recuperação de estradas vicinais no Município de São João 
Batista – MA/Codevasf. ONDE LÊ-SE: Concorrência Nº 002/2022. 

LEIA-SE: “Concorrência Nº 003/2022”. ONDE LÊ-SE: 24 de Maio de 

2022. LEIA-SE: “31de Maio de 2022”. São João Batista (MA), 20 de 

abril de 2022. Erica de Jesus Siqueira. Pregoeira

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Comissão pró-fundação do Sindicato dos(as) Pescadores(as) Profissionais, Arte-
sanais, Aquicultores (as), Marisqueiros(as), Criadores(as) de Peixe, Marisco e Tra-
balhadores(as) na Pesca do Município de São Raimundo da Mangabeiras/MA con-
voca todos os membros da  categoria profissional dos trabalhadores(as) em pesca, 
criação artesanal de peixe e marisco, tecelões(ãs) artesanais de materiais de pesca, 
pescadores(as) artesanais, aquicultores(as), marisqueiros(as) e trabalhadores(as) na 
pesca compreendendo os que exercem atividades como assalariados e assalariadas, 
permanentes ou eventuais, na pesca, aquicultura e maricultura, independentemen-
te da natureza do órgão empregador, bem como pescadores(as), aquicultores(as), 
marisqueiros(as) criadores(as) de peixe e marisco e trabalhadores(as) na pesca que 
exerçam a atividade econômica objeto de classe, individual, em parceria ou regime 
de economia familiar, assim entendido o trabalho dos membros da mesma família, 
executando em condições de mutua dependência e colaboração, com a ajuda even-
tual de terceiros do município de São Raimundo da Mangabeiras, presidida pela 
Sro Geovane Tavares Costa, RG 017776152001-5, CPF 001.365.843-30, com en-
dereço residencial a Rua Tenente Rosa, no 202, centro, São Raimundo das Manga-
beiras /MA, CEP 65840-000, para Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada 
ás 14:00 horas do dia 20.05.2022, no endereço AABB Rua Paisandú, s/n, bairro do 
Porto, São Raimundo das Mangabeiras /MA, CEP 65840-000, para deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia:
1- Fundação do SINDICATO; 2- Eleição e Posse da Diretoria; 3 - Aprovação do 
Estatuto Social.

São Raimundo das Mangabeiras, 11 de abril de 2022.
GEOVANE TAVARES COSTA

Prefeitura Municipal de Monção
CNPJ: 06.190.243/0001-16

Praça Presidente Kennedy, s/nº, Centro – Monção/MA
CEP: 65.360-000

AVISO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO SRP nº 007/2022/CCL/PMM. A 
Secretaria Municipal de Finanças e Planejamento, no uso de suas atribuições legais e considerando razões de 
interesse público, decide REVOGAR o PREGÃO ELETRÔNICO SRP nº 007/2022, cujo Objeto é o Registro de 
Preços para eventual e futura contratação de pessoa(s) jurídica(s) especializada(s) na prestação de serviços em 
locação de veículos automotores, para atender as necessidades das diversas Secretarias Municipais da Prefeitura 
Municipal de Monção – MA, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus 
anexos, pelos motivos de fato e de direto a seguir expostos. De início, ressalta-se que a revogação está funda-
mentada no art. 49 da Lei Federal nº 8666/93 c/c art. 9º da Lei Federal 10.520/02, na Súmula 473 do Supremo 
Tribunal Federal e previsto ainda nos itens 72.1 e 110 do edital. Nesse sentido, tendo em vista razões de interesse 
público decorrente de fato superveniente, necessário que seja a licitação revogada para que se proceda a uma 
melhor análise de todos os termos do edital, sendo o certame considerado inoportuno ou inconveniente diante de 
fato superveniente, a fim de que seja a licitação promovida da forma que melhor atenda às necessidades da Ad-
ministração Pública. A revogação de licitação se utiliza do juízo de discricionariedade, levando em consideração 
a conveniência do Órgão licitante em relação ao interesse público, sendo medida perfeitamente legal, consoante 
doutrina e jurisprudência sobre o assunto. Conforme ensina Marçal Justen Filho, in verbis: A revogação do ato 
administrativo funda-se em juízo que apura a conveniência do ato relativamente ao interesse público. No exer-
cício de competência discricionária, a Administração desfaz seu ato anterior para reputá-lo incompatível com o 
interesse público. (...). Após praticar o ato, a Administração verifica que o interesse público poderia ser melhor 
satisfeito por outra via. Promoverá, então, o desfazimento do ato anterior. Assim, verificado que o interesse pú-
blico poderá ser satisfeito de uma forma melhor, incumbe ao órgão licitante revogar a licitação, com o objetivo 
de sanar as incorreções apresentadas, para promovê-la de uma forma que atenda melhor inclusive os interesses 
das possíveis empresas interessadas. 1 - A Administração pode anular seus próprios atos, quando eivados de 
vícios que os tornam ilegais, porque deles não se originam direitos; ou revogá-los, por motivo de conveniência 
ou oportunidade, respeitados os direitos adquiridos, e ressalvada, em todos os casos, a apreciação judicial. 2 - In 
Comentários à Lei das Licitações e Contratos Administrativos, 9ª ed., São Paulo, Dialética, 2002, p. 438. Anali-
sando a questão, o Superior Tribunal de Justiça proferiu acórdão em que adota entendimento da possibilidade de 
revogação das licitações, por razões de conveniência e oportunidade, mesmo após a adjudicação e homologação 
do certame. Vejamos: RECURSO ORDINÁRIO EM MANDADO DE SEGURANÇA. ADMINISTRATIVO. 
LICITAÇÃO. ANULAÇAO. RECURSO PROVIDO. 1. A licitação, como qualquer outro procedimento admi-
nistrativo, é suscetível de anulação, em caso de ilegalidade, e revogação, por conveniência e oportunidade, nos 
termos do art. 49 da Lei nº 8.666/93 e das Súmulas 346 e 473/STF. Mesmo após a homologação ou a adjudicação 
da licitação, a Administração Pública está autorizada a anular o procedimento licitatório, verificada a ocorrência 
de alguma ilegalidade, e a revogá-lo, no âmbito de seu poder discricionário, por razões de interesse público 
superveniente. Nesse sentido: MS 12.047/DF, 1ª Seção, Rel. Min. Eliana Calmon, DJ de 16.4.2007; RMS 1.717/
PR, 2ª Turma, Rel. Min. Hélio Mosimann, DJ de 14.12.1992. (RECURSO EM MANDADO DE SEGURANÇA 
Nº 28.927 - RS (2009/0034015-3). Assim, por razões de conveniência e oportunidade e verificado que o interesse 
público poderá ser satisfeito de uma forma mais adequada, incumbe ao órgão licitante revogar a licitação. Por-
tanto, com fulcro no art. 49, § 3º da Lei nº 8.666/93 c/c art. 109, I, “c”, dê-se ciência aos licitantes da revogação 
da presente licitação, para que, querendo, exerçam a ampla defesa e o contraditório, no prazo de 05 (cinco) dias 
úteis. Assim sendo, a presente licitação não terá prosseguimento. Monção/MA, 22 de abril de 2022. Kedma 
Oliveira Nussrala - Secretária Municipal de Finanças e Planejamento.

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE COROATÁ

COMISSÃO CENTRAL DE LICITAÇÃO
Praça Dr. José Sarney, 159 – Centro – Coroatá – MA

EXTRATOS DE CONTRATO Nº 041/2022. PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 

0610/2022 PARTES: A Prefeitura Municipal de Coroatá/MA, ADÃO ASSUNÇÃO 
BRANCO, CPF nº 750.427.623-53, OBJETO: Aquisição de Gêneros Alimentícios da 
Agricultura Familiar e Empreendedor Familiar para a Merenda Escolar da Rede de En-
sino Municipal, Ano 2022. VIGÊNCIA: 06/04/2022 a 31/12/2022, valor, R$ 20.222,00 
(vinte mil, duzentos e vinte e dois reais), MODALIDADE: Dispensa de Licitação. FUN-
DAMENTAÇÃO LEGAL: Lei nº11.947 de 16 de junho de 2009 e Resolução/CD/FNDE 
nº26, de 17 de junho de 2013 e Lei nº 8.666/1993, RECURSOS: Próprio, Coroatá/MA, 
06/04/2022, Eldo de Melo Viana, Secretário Municipal de Educação. 

 Usado para FNS 

 

FERROVIA NORTE SUL S.A.
CNPJ/MF nº 09.257.877/0001-37 - NIRE 21.300.009.540
(Companhia Aberta)
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 2022: 1. DATA, HORA E LOCAL: Aos 30 de 
março de 2022, virtualmente, considerada realizada na sede da Ferrovia Norte Sul S.A. (“Companhia”), localizada na Avenida dos 
Portugueses, s/n, Prédio DILN, 1º andar, sala 1, ltaqui-Pedrinhas, Retorno- ltaqui, CEP 65.085-582, São Luís/MG. 2. CONVOCAÇÃO: 
Dispensada e sanadas as formalidades de convocação diante da presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração 
da Companhia. 3. PRESENÇA E QUÓRUM: Em conformidade com o Estatuto Social da Companhia, os Conselheiros manifestaram 
seus votos à distância, sendo considerados, portanto, presentes à reunião virtual a totalidade dos Conselheiros: Ernesto Peres 
Pousada Jr.; Silvana Alcântara Oliveira de Souza, Rute Melo de Araújo e Alessandro Pena da Gama. Em decorrência da verificação 
do quórum de instalação, o Presidente da Mesa declarou a reunião validamente instalada. 4. MESA: A reunião foi presidida pelo sr. 
Ernesto Peres Pousada Jr.; que convidou a sra. Lilia Gomes Oliveira para secretariá-lo. 1. ORDEM DO DIA: A presente reunião tem 
como objetivo analisar e deliberar sobre a Destinação de Resultados da Companhia referente ao exercício findo em 31 de dezembro 
de 2021. 2. DESENVOLVIMENTO E DELIBERAÇÕES: Após a análise e discussão dos documentos relacionados a Ordem do Dia, os 
Conselheiros, por unanimidade de votos e sem quaisquer restrições, ressalvas ou reservas, deliberam: (i) Pela recomendação da 
aprovação da destinação do resultado no valor de R$ 271.958.294,07 (duzentos e setenta e um milhões, novecentos e cinquenta 
e oito mil, duzentos e noventa e quatro reais e sete centavos), ad referendum da Assembleia Geral Ordinária, sendo: Para reservas 
de incentivos fiscais, R$ 59.865.645,45 (cinquenta e nove milhões, oitocentos e sessenta e cinco mil, seiscentos e quarenta e cinco 
reais e quarenta e cinco centavos); para reserva legal, R$ 13.597.914,70 (treze milhões, quinhentos e noventa e sete mil, novecentos 
e quatorze reais e setenta centavos); para dividendos mínimos, R$ 49.623.683,48 (quarenta e nove milhões, seiscentos e vinte e 
três mil, seiscentos e oitenta e três reais e quarenta e oito centavos), podendo serem pagos até 31/12/2022, e para dividendos 
adicionais de R$ 148.871.050,44 (cento e quarenta e oito milhões, oitocentos e setenta e um mil, cinquenta reais e quarenta e 
quatro centavos), podendo serem pagos até 31/12/2022. O material de apoio às deliberações ora tomadas foram arquivados na sede 
da Companhia. 5. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, o Presidente da mesa declarou encerrados os trabalhos, tendo sido 
lavrada a presente ata, que foi lida e achada conforme, foi assinada por todos presentes. Assinaturas: Mesa: Presidente - Ernesto 
Peres Pousada Jr.; e, Secretária - Lília Gomes Oliveira. Conselheiros Presentes: Srs. Ernesto Peres Pousada Jr.; Silvana Alcântara 
Oliveira de Souza, Rute Melo de Araújo e Alessandro Pena da Gama. São Luis/MA, 30 de março de 2022. LILIA GOMES OLIVEIRA - 
Secretária da mesa. JUCEMA em 04/04/22 sob o nº 20220407754. Larissa Rocha da Silva - Secretária-Geral.

Prefeitura Municipal de Monção
CNPJ: 06.190.243/0001-16

Praça Presidente Kennedy, s/nº, Centro – Monção/MA
CEP: 65.360-000

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO nº 009/2022/CCL/PMM. Órgão Reali-
zador: O município de Monção/MA, através da Prefeitura Municipal de Monção/MA, CNPJ: 06.190.243/0001-16, por 
meio do Pregoeiro e sua Equipe de Apoio, instituída pela Portaria nº 009/2021, torna público aos interessados que, com 
base legal: Lei n° 10.520/2002, Decreto Federal nº 10.024/2019, Lei Complementar nº 123/2006, Lei Complementar nº 
147/2014, Decreto Municipal nº 017/2020 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e alterações, que fará 
Licitação na modalidade Pregão, na forma Eletrônica, com critério de julgamento menor preço, tendo por objeto even-
tual e futura contratação de pessoa(s) jurídica(s) especializada(s) para prestação de serviços de produção de conteúdo 
publicitário e jornalístico digital, gestão de mídias sociais e website para Prefeitura Municipal de Monção/MA, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos, através de sessão pública on-line por 
meio de recursos de tecnologia da informação – internet disponível no site: https://www.licitanet.com.br/. A realização 
do certame está prevista para o dia 09 de maio de 2022 às 09h00min (nove horas). Edital: O edital e seus anexos estão 
à disposição dos interessados por meio do endereço eletrônico: www.licitanet.com.br, na sede da Prefeitura na Sala da 
Comissão Central de Licitação, situada na Praça Presidente Kennedy, s/nº, Centro, Monção/MA, de segunda a sexta feira 
das 08h às 12h mediante apresentação de mídia gravável, no portal da transparência (http://18.230.158.223/SCPIWEB_
PMMONCAO/Default.aspx?AcessoIndividual=lnkLicitacoes) e no mural de licitações do Sacop/MA(https://www6.tce.
ma.gov.br/sacop/muralsite/mural.zul) onde poderão ser consultados ou obtidos gratuitamente. Qualquer modificação no 
Edital será divulgada na forma do art. 21, §4º da Lei nº 8.666/93. Monção/MA, 19 de abril de 2022. Kedma Oliveira 
Nussrala - Secretária Municipal de Finanças e Planejamento.

Prefeitura Municipal de Monção
CNPJ: 06.190.243/0001-16

Praça Presidente Kennedy, s/nº, Centro – Monção/MA
CEP: 65.360-000

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO SRP nº 017/2022/CCL/PMM. Órgão Rea-
lizador: O município de Monção/MA, através da Prefeitura Municipal de Monção/MA, CNPJ: 06.190.243/0001-16, por 
meio do Pregoeiro e sua Equipe de Apoio, instituída pela Portaria nº 009/2021, torna público aos interessados que, com base 
legal: Lei n° 10.520/2002, Decreto Federal nº 10.024/2019, Decreto Federal nº 7.892/2013, Lei Complementar nº 123/2006, 
Lei Complementar nº 147/2014, Decreto Municipal nº 017/2020 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e 
alterações, que fará Licitação na modalidade Pregão, na forma Eletrônica, com critério de julgamento menor preço, tendo 
por objeto Registro de Preços para eventual e futura contratação de pessoa(s) jurídica(s) especializada(s) no fornecimento 
de material de construção, elétrico e hidráulico em geral, para atender as necessidades das diversas Secretarias Municipais 
da Prefeitura Municipal de Monção/MA, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus 
anexos, através de sessão pública on-line por meio de recursos de tecnologia da informação – internet disponível no site: 
https://www.licitanet.com.br/. A realização do certame está prevista para o dia 09 de maio de 2022 às 14h00min (catorze 
horas). Edital: O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados por meio do endereço eletrônico: www.licitanet.
com.br, na sede da Prefeitura na Sala da Comissão Central de Licitação, situada na Praça Presidente Kennedy, s/nº, Centro, 
Monção/MA, de segunda a sexta feira das 08h às 12h mediante apresentação de mídia gravável, no portal da transparência 
(http://18.230.158.223/SCPIWEB_PMMONCAO/Default.aspx?AcessoIndividual=lnkLicitacoes) e no mural de licitações 
do Sacop/MA(https://www6.tce.ma.gov.br/sacop/muralsite/mural.zul) onde poderão ser consultados ou obtidos gratuita-
mente. Qualquer modificação no Edital será divulgada na forma do art. 21, §4º da Lei nº 8.666/93. Monção/MA, 19 de abril 
de 2022. Kedma Oliveira Nussrala - Secretária Municipal de Finanças e Planejamento.

Hemomar completa 40 anos reforçando a missão 
de salvar vidas

Religiosos celebram dia de São Jorge

INVESTIMENTOS

COMEMORAÇÃO

SÃO LUÍS

O governador Carlos Brandão esteve no município de Pio 
XII para realizar a entrega de diversas obras. Restaurante Po-
pular, pavimentação de vias urbanas, entrega de sementes e 
ração, três toneladas de peixes e 750 cestas básicas, e a assina-
tura do Programa de Compras da Agricultura Familiar (Procaf ).

Na ocasião, o governador fez dois importantes anúncios: o 
Restaurante Popular que iria servir 425 refeições diárias servi-
rá agora 600. Além disso, o município receberá mais 5 quilô-
metros de asfalto. É o Restaurante de número 106 no Estado.

“A insegurança alimentar estamos combatendo, mas ain-
da é um problema que acomete o Brasil inteiro, por isso re-
feições servidas a R$1 permite alimentação de qualidade a 
toda população. Além do restaurante, Pio XII vai recebeu ou-

Nesta segunda-feira (25), o Centro de Hematologia e Hemo-
terapia do Maranhão (Hemomar) promoverá uma ação come-
morativa em alusão aos 40 anos de atividades da instituição. 
Para celebrar a data, o Hemomar, que anualmente coleta cerca 
de 80 mil bolsas por ano, reunirá doadores, usuários, servidores, 
colaboradores, instituições parceiras e a comunidade em geral. 

Fundado em 22 de abril de 1982, o Hemomar também é a 
unidade de referência no cuidado a pacientes com patologias 
do sangue. O centro realizou, apenas em 2021, mais de 61 mil 
atendimentos a usuários com doenças hematológicas por meio 
da equipe multidisciplinar, formada por médicos, biomédicos, 
farmacêuticos, bioquímicos, odontólogos, fisioterapeutas, nu-
tricionistas, enfermeiras, técnicos de enfermagem, assistentes 
sociais e psicólogos.

Outro importante serviço é o cadastramento de doadores 
voluntários de medula óssea, que funciona desde 2002. De lá 

PATRICIA CUNHA

A Igreja de São Jorge, da Paróquia Sirian Ortodoxa no Mara-
nhão, primeira igreja dedicada ao santo em São Luís, começa 
neste sábado, 23, o Festejo de São Jorge, data em que se hon-
ra o santo. A igreja fica na rua das Videiras, 11, Altos do Turu I. 

Com o tema, “o santo guerreiro, invencível na fé em Deus”, 
serão dois dias de festejo: no dia 23, haverá missa às 9h, 12, e 
18h. No dia 24, domingo, acontece a feijoada solidária em prol 
da construção do salão paroquial, a partir do meio dia, com 
música ao vivo e outras atrações

A missa reunirá fiéis católicos e ortodoxos que são devotos 
do santo. Durante a celebração haverá as bênçãos da vela, do 
sal e da água. São Jorge é venerado como santo guerreiro por 
cristãos do oriente e ocidente, além de ser uma figura comum 
em outras religiões de matriz africana, fruto do sincretismo re-
ligioso popular brasileiro.

A Igreja de São Jorge, que fica no Altos do Turu I, é a primei-
ra Igreja dedicada ao grande mártir São Jorge no estado do 
Maranhão. De acordo com a paróquia, São Jorge foi escolhido 
como padroeiro da Igreja, “pois é um dos santos mais respeita-
dos e venerados do oriente, por sua fidelidade a Jesus Cristo 
e sua incansável defesa a Igreja”.

tros benefícios como ruas asfaltadas, peixe e cesta básica”, 
disse o governador Carlos Brandão.

A aposentada Maria de Sousa aprovou a comida do Res-
taurante Popular. “Achei tudo muito gostoso, o preço bom 
para todos e o ambiente confortável. Pio XII merecia um 
restaurante chique como esse”.

O prefeito Aurélio Sousa destacou a importância da par-
ceria entre governo do Estado e prefeitura para o avanço 
das demandas municipais. “Seguimos fortes na aliança com 
o governo do Estado para trazer benefícios para Pio XII que 
tanto necessita de melhorias. O Restaurante Popular vem 
para fortalecer a segurança alimentar de nossos morado-
res”, declarou.

pra cá, o hemocentro já enviou mais de 50.000 cadastros ao 
Registro Nacional de Doadores de Medula Óssea (Redome), 
que reúne dados para consulta, toda vez que um paciente 
precisa encontrar um doador. Atualmente, a hemorrede ma-
ranhense é constituída pelo hemocentro coordenado em São 
Luís, sete hemonúcleos (Santa Inês, Caxias, Balsas, Pedreiras, 
Codó, Imperatriz e Pinheiro) e 20 agências transfusionais, que 
promovem atendimento em todo o território maranhense.

É preciso ter entre 16 e 69 anos (menores devem estar 
acompanhados do responsável legal), ter mais de 50 kg, estar 
bem de saúde, bem alimentado, descansado e portar docu-
mento de identificação oficial, original e com foto. As doações 
de sangue podem ser realizadas de segunda a sexta-feira, de 
7h30 às 18h, e aos sábados, de 7h30 às 12h, na sede da ins-
tituição. Informações e agendamentos pelo WhatsApp: (98) 
99232-8496.

Com a pandemia, as ações da igreja para auxiliar na obra 
de construção foram paralisadas, mas a instituição está pre-
cisando de ajuda e doação para finalizar a obra.

Devota de São Jorge, a dona de casa Sandra Pereira, 52 
anos, disse que “se pega” com São Jorge desde que tinha 25 
anos. A minha mãe era devota, aí eu via ela fazendo as orações 
e contando o quanto ele era importante na nossa família, aí 
comecei a gostar e sou devota até hoje. Ele é guerreiro e isso 
fortalece a nossa fé”, disse.

Lendas e mistérios
“Filho de pais cristãos, converteu-se a Cristo ainda na in-

fância, quando passou a temer a Deus e a crer em Jesus como 
seu único e suficiente salvador pessoal. Nascido na antiga Ca-
padócia, ingressou no serviço militar, distinguindo-se por sua 
inteligência, coragem, capacidade organizativa, força física e 
porte nobre” (Cardeal Orani João Tempesta).

Segundo a Igreja, o início de sua popularidade ocorreu 
no auge da perseguição aos cristãos pelo imperador romano 
Deocleciano – final do século III, quando o ousado guerreiro 
passou a defender com muita fé o cristianismo.

Fiel a Jesus, o Imperador Diocleciano tentou fazê-lo de-
sistir da fé torturando-o de vários modos. Até que em 23 de 
abril de 303, mandou decapitá-lo. Logo a devoção à “São” Jor-
ge tornou-se popular.

A imagem de São Jorge é representada por um jovem ves-
tido com uma armadura, sentado em um cavalo branco com 
uma lança atravessando o dragão, pois o santo é imortaliza-
do no conto em que mata um dragão.

Santo da Igreja Católica, patrono da Inglaterra e outros pa-
íses, é um dos santos mais cultuados pelo mundo afora. Adep-
tos e simpatizantes das religiões de matriz africana associam 
o santo católico ao orixá Ogum, visando homenagear a força 
sincrética do mesmo.

Governo entrega Restaurante Popular, cestas bá-
sicas e pavimentação de ruas para Pio XII
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PA TRÍ CIA CU NHA

“Se for pre ci so, que a gen te sai ba de que
for ma re a gir”

“A gen te tem que li gar o aler ta”

Re a gir ou não re a gir

Elas vão à luta

Mulheres apostam
na defesa pessoal

T
o dos os di as os no ti ciá ri os es tam pam no tí ci as
de vi o lên cia con tra a mu lher. Agres são ver bal,
fí si ca ou psi co ló gi ca, pra ti ca da em ca sa, em am- 
bi en te de tra ba lho, na rua, na es co la, mu lhe res

pas sam por is so to dos os di as. Ago ra mes mo, en quan to
vo cê es tá len do es ta re por ta gem, uma mu lher es tá so- 
fren do uma agres são.

No ano pas sa do, o Ma ra nhão re gis trou que 57 mu lhe- 
res fo ram ví ti mas de fe mi ni cí dio, de acor do com in for- 
ma ções do De par ta men to de Fe mi ni cí dio da Po lí cia Ci- 
vil do Ma ra nhão. Em 2020, o nú me ro foi su pe ri or ao de
2021. Ao to do, 60 mu lhe res fo ram as sas si na das e, em
2019, fo ram 48 mu lhe res mor tas.

Se gun do a Re de de Ob ser va tó ri os da Se gu ran ça, en tre
agos to de  2021 e ja nei ro de 2022, fo ram re gis tra dos 67
ca sos de fe mi ni cí dio e vi o lên cia con tra a mu lher no es- 
ta do.

Em se tra tan do de Bra sil, o  mais re cen te le van ta men- 
to do Fó rum Bra si lei ro de Se gu ran ça Pú bli ca, apon tou
que 1 em ca da 4 mu lhe res bra si lei ras aci ma de 16 anos
(24,4%), ou se ja, cer ca de 17 mi lhões de mu lhe res, afir- 
ma ram ter so fri do al gu ma for ma de vi o lên cia du ran te a
pan de mia do co vid-19, es pe ci fi ca men te nos úl ti mos 12
me ses.  Ain da, 5 em ca da 10 bra si lei ros (51,1%) apon ta- 
ram ter pre sen ci a do al gum ti po de vi o lên cia con tra a
mu lher no seu bair ro ou co mu ni da de du ran te  o úl ti mo
ano.

Pa ra  fu gir das es ta tís ti cas, as  mu lhe res, um dos pú- 
bli cos mais vul ne rá veis à vi o lên cia, es tão bus can do
mei os de se  de fen der. E uma des sas for mas são as ar tes
mar ci ais, mais es pe ci fi ca men te um mé to do que en si na 
de fe sa pes so al, o Krav Ma gá.

É

A mo da li da de, não é ar te mar ci al. É uma lu ta de au to- 
de fe sa, re co nhe ci da mun di al men te co mo a ar te de de- 
fe sa pes so al. Cri a do pe lo is ra e len se Imi Li ch ten feld nos
anos 1940, com o in tui to de de fen der os ju deus du ran te
o pe río do de ati vis mo an tis se mi ta em Bra tis la va, foi de- 
sen vol vi do pa ra ser uti li za do em si tu a ções de lu ta pe la
so bre vi vên cia, en fa ti zan do a neu tra li za ção de ata ques,
ma no bras de de fe sa e ata ques si mul tâ ne os.

Na ca pi tal, se gun do o ins tru tor de krav ma gá e co or- 
de na dor da equi pe DKM, Jod son Di niz (fai xa pre ta em
Ka ra tê, Ta ekwon do e Krav Ma gá), há uma pro cu ra gran- 
de de mu lhe res pa ra apren der krav ma gá, es pe ci al men- 
te com o in tui to de au to de fe sa.

“In fe liz men te mui tas mu lhe res são ví ti mas de vi o lên- 
cia tan to em ca sa, no ca so de vi o lên cia do més ti ca,
quan to na rua, com as sal tos, rou bos, as sé dio, e is so faz
com que elas quei ram se pro te ger, se de fen der de al go
que pos sa acon te cer. Mui ta gen te, às ve zes, não pro cu ra
a aca de mia por des co nhe cer o ob je ti vo, ou por ver go- 
nha de já ter si do ví ti ma. Mas em ge ral, o ob je ti vo é es se,
se de fen der”, dis se

Uma vez na aca de mia, a mu lher, se gun do Di niz, aca- 
ba sol tan do que já foi uma ví ti ma de vi o lên cia e que es tá
ali pa ra se de fen der. A par tir daí, se gun do ele, é tra ba lha- 
da a ne ces si da de da mu lher.

A ad vo ga da Kelly Ka ren Ser ra,  atu an te no com ba te à
vi o lên cia con tra a mu lher, pre si den te do Ins ti tu to Em- 
po de rar-se  sa be bem so bre es se uni ver so, uma vez que é
es pe ci a lis ta do di rei to da mu lher e di rei to de gê ne ro.

Des de os 20 anos pra ti can do ar tes mar ci ais, ela con ta
que a de ci são de apren der uma lu ta foi jus ta men te pa ra
se de fen der, além de bus car uma vi da mais sau dá vel.
“Eu gos ta ria de me de fen der ca so fos se ne ces sá rio. De- 
pois eu pa rei e co me cei as au las de de fe sa pes so al. A
bus ca da mu lher em ge ral, quan do ela tem es sa ati tu de,
é pa ra se de fen der. Se for pre ci so, que a gen te sai ba de
que for ma re a gir”, dis se Kelly.

Nas au las, além da de fe sa fí si ca, as mu lhe res apren- 
der a fi car em es ta do de aler ta, a se an te ci par a uma oca- 
sião e es tar com o psi co ló gi co pre pa ra do pa ra qual quer
si tu a ção.

Kelly con tou que já foi vi ti ma de as sal to e que o la drão
saiu sem le var na da, gra ças à re a ção de la. “Ele ten tou
pu xar a mi nha bol sa e eu pu xei de vol ta. Hou ve um em- 
ba te e co mo ha via gen te ao re dor, ele de sis tiu. São téc ni- 
cas que a gen te apren de, al go de trei na men to, mes mo,
co mo a for ma que se tem que re a gir ao ten tar pe gar a
bol sa. Ou ain da si tu a ções que a mu lher pas sa em al gu- 
ma fes ta, ou al gum am bi en te mais fes ti vo, ti po quan do
al guém pu xa o bra ço, pu xa pe lo ca be lo, ou  uma en tra da
que a mu lher se sen te des con for tá vel”.

Ele ten tou pu xar a mi nha bol sa e eu

pu xei de vol ta. Hou ve um em ba te e

co mo ha via gen te ao re dor, ele

de sis tiu

Em ou tra oca sião, em um fes ta de car na val em uma
ci da de da Bai xa da. Ela ia pas san do no cor re dor e um ra- 
paz a pu xou pa ra dar um bei jo. Ela não pen sou du as ve- 
zes e deu uma jo e lha da nos tes tí cu los do ra paz. “Uma
das tá ti cas que a gen te apren de é atin gir os pon tos fra- 
cos. De pois eu fui em bo ra co mo se na da ti ve se acon te ci- 
do. São es sas coi sas que dão re sul ta do que me fa zem
que rer me apri mo rar mais. Ho je além das au las de de fe- 
sa, te nho tam bém as au las de ti ro”, con tou.

A ad vo ga da Eli ne Me lo es tá há um mês fa zen do au las
de krav ma gá. Se gun do ela, a von ta de de apren der veio
de pois de ver o cur so e apren der al gum ti po de de fe sa. 
An tes dis so, ela foi ame a ça da por um ex-cli en te. “Co mo
vo cê sa be, to dos os di as mui tas mu lhe res so frem al gum
ti po de agres são, fí si ca, ver bal ou psi co ló gi ca. Por con ta
dis so, eu acho que a gen te tem que li gar o aler ta, to mar
al gum ti po de me di da pa ra se de fen der, o mí ni mo pos sí- 
vel”, dis se.

Eu acho que a gen te tem que li gar o

aler ta, to mar al gum ti po de me di da

pa ra se de fen der, o mí ni mo pos sí vel

Eli ne tam bém já foi as sal ta da al gu mas ve zes, uma de- 
las com ar ma de fo go. Ho je ela acre di ta que já tem uma
no ção de pre ven ção. “Acho que é ne ces sá rio nos di as de
ho je. Pa ra vo cê ter ideia, uma pes soa pró xi ma a mim
sim ple men te agre diu (for cou) a es po sa de le. Se gen te ti- 
ver o mí ni mo de co nhe ci men to a gen te po de se sair, ter
al gu ma re a ção”, co men tou.

Se gun do Di niz, de pen de do mo men to, das cir cuns- 
tân ci as. “Vai de pen der do ce ná rio. A pes soa tam bém
tem que agir na pre ven ção”.

Pa ra Kelly, é im por tan te que as mu lhe res sai bam ao
me nos o mí ni mo pa ra se de fen der. “O que to do mun do
in di ca é que a gen te não fa ça na da, por que às ve zes o
ban di do vem de ses pe ra do e até um gri to po de as sus tar e
ele ati rar, co mo já acon te ceu co mi go e eu fi que pa ra li sa- 
da, não ti ve re a ção. Mas em con tra par ti da, se a gen te for
pa rar pa ra ana li sar, a ca da uma ho ra 7 mu lhe res são es- 
tu pra das no Bra sil. Nes ses ca sos a gen te não tem o que
fa zer, a não ser ten tar cor rer da si tu a ção. Eu sou uma
pro pa ga do ra da de fe sa pes so al, por que  a gen te aca ba fi- 
can do vul ne rá vel em de ter mi na dos am bi en tes e se a
gen te sou ber pe lo me nos o  mí ni mo pa ra se de fen der, já
 é im por tan te.”

São Luís, domingo e segunda, 24 e 25 de abril

https://banca.oimparcial.com.br/
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SABORES MARANHENSES

Faroferreira:
made in São Luís

Pro du to ex clu si vo e pro du zi do em 
São Luís – MA, uma fa ro fa ar te sa nal 
di fe ren ci a da, cri a da pe los em pre en- 
de do res Aris ti des Fer rei ra So bri nho e 
Ka mi la Fer rei ra, pro me te agu çar o pa- 
la dar dos ma ra nhen ses. A no vi da de 
foi apre sen ta da ofi ci al men te na ter ça-
fei ra (19), du ran te even to es pe ci al pa- 
ra con vi da dos.

Re gis tra da co mo “Fa ro fer rei ra”, em 
alu são ao so bre no me de seus cri a do- 
res, a fa ro fa não pos sui co ran tes, aro- 
ma ti zan tes ou con ser van tes. É apre- 
sen ta da em seis de li ci o sos sa bo res: 
ba con, pi can te, mul ti grãos, cas ta nha 
do Bra sil, gen gi bre e car ne se ca.

A “Fa ro fer rei ra” é fei ta com pro du- 
tos re gi o nais que va lo ri zam o pro du- 
tor ru ral. É ba lan ce a da com in gre di- 
en tes da mais al ta qua li da de e to das 
as su as ver sões pas sa ram por tes tes de 
qua li da de, pa ra aten der cli en tes exi- 
gen tes, que bus cam uma re cei ta sau- 
dá vel.

Se gun do o em pre sá rio Aris ti des 
Fer rei ra So bri nho, mes tre em En ge- 
nha ria de Pes ca, a ideia sur giu há dois 
anos, em ple na pan de mia do no vo 
Co ro na ví rus. Ele e a es po sa bus ca vam 
al go di fe ren ci a do e que pu des se sur- 
pre en der pe la qua li da de.

O pro du to pas sou por tes tes de aci- 
dez e po de ser con su mi do em até seis 
me ses (pra zo de va li da de). As em ba la- 
gens con ten do ca da um dos sa bo res 
con têm zip per loc ker, po dem ser con- 
su mi dos, in clu si ve, por quem não in- 
ge re glú ten.

A me ta ini ci al é co mer ci a li zar 250 
uni da des por mês em São Luís, com 
pre vi são de ex pan são fu tu ra, aos su- 
per mer ca dos, em pó ri os, bair ros de 
São Luis e pos te ri or men te, a to do o 
Ma ra nhão.

Pe la sua pra ti ci da de, va ri e da de, 
pre pa ro e ri go ro so pa drão de qua li da- 
de, Arís ti des e Ka mi la acre di tam no 
su ces so da Fa ro fer rei ra, pa ra com ple- 
men tar os car dá pi os re gi o nais e aten-

OS IDEALIZADORES DA FAROFERREIRA, ARISTIDES SOBRINHO E KAMIILA FERREIRA

der os pa la da res mais exi gen tes. Os 06 
sa bo res da mar ca fo ram apre ci a dos e 
apro va dos por to dos os con vi da dos 
pre sen tes, no co que tel de lan ça men to 
do pro du to, que foi bas tan te pres ti gi- 
a do.

Além de ge rar ren da lo cal, a ma té- 
ria-pri ma é cui da do sa men te se le ci o- 

na da, en tre pro du to res lo cais e se- 
guem ri go ro sos pa drões de qua li da de 
e hi gi e ne.

Ma té ria com ple ta vai ao ar nes se fi- 
nal de se ma na, e po de ser as sis ti da 
tam bém, pe lo ca nal do YouTube/pro- 
gra ma no bre

DR. STÊ NIO RO BER TO, KA MI LA FER REI RA, DRA. FA BI A NA SAN TOS E ARÍS TI DES 
SO BRI NHO, NO CO QUE TEL DE LAN ÇA MEN TO. FO TOS: HER BERT AL VES.

AVANÇOS NA MEDICINA

A tecnologia do laser na cirurgia plástica
A con cei tu a da ci rur giã plás ti ca, 

Dra. Ga bri el la Va la dão par ti ci pou de 
mais uma es pe ci a li za ção e trou xe pa- 
ra a me di ci na ma ra nhen se, o que 
exis te de mais mo der no em pro ce di- 
men tos mo de la do res, re pa ra do res e 
de em be le za men to, a ci rur gia plás ti ca 
com o uso da tec no lo gia a la ser.

Com a no va téc ni ca, a ci rur gia plás- 
ti ca é fei ta com o au xí lio de um equi- 
pa men to de la ser, que tem a fi na li da- 
de de der re ter a gor du ra lo ca li za da 
mais pro fun da, um me lhor con tor no 
da si lhu e ta, me nos in va si va, me lho res 
re sul ta dos e re cu pe ra ção mais rá pi da.

Em en tre vis ta con ce di da ao Pro- 
gra ma No bre, que vai ao ar nes se fi nal 
(RE DETV São Luis, Ama zon Sat, 
YouTube), Dra. Ga bri el la Va la dão fa- 
lou dos avan ços da ci rur gia plás ti ca, 
re pa ra do ra, pós-ba riá tri ca e os pro ce- 
di men tos dis po ní veis em sua clí ni ca 
Spec tus, que fi ca lo ca li za da na Ga le ria 
Api a ni – Ho lan de ses, que con ta com 
equi pe mul ti dis ci pli nar e vá ri os es pe- 
ci a lis tas, no acom pa nha men to e 
aten di men tos vol ta dos ao bem-es tar 
dos cli en tes. In for ma ções pe lo Ins ta- 
gram: @dra.ga bri el la va la dao

DRA. GABRIELLA VALADÃO E AS MODERNAS TÉCNICAS NAS CIRURGIAS PLÁSTICAS.

A li po as pi ra ção a la ser é con si de ra- 
da uma mo der na téc ni ca de re mo ção 
de gor du ra, eli mi nan do a fla ci dez, 
com res pos tas mais rá pi das e mai or 
sa tis fa ção por par te dos pa ci en tes, 
que bus cam uma mai or au to es ti ma, 
bem-es tar e qua li da de de vi da.

Dra. Ga bri el la Va la dão, que já re ce- 

beu o Prê mio No bre co mo des ta que 
em ci rur gia plás ti ca é uma das pi o nei- 
ras des sa no va téc ni ca no Ma ra nhão e 
sem pre es tá em bus ca de no vos co-
nhe ci men tos, pa ra dis po ni bi li zar ao 
exi gen te pú bli co ma ra nhen se, o que 
há de mais mo der no na sua área, pa ra 
ho mens e mu lhe res. Pa ra béns e mui to 
mais su ces so e re co nhe ci men to.

EVENTOS E NATUREZA EXUBERANTE

Restaurante
Casa Imperial

MADALENA NOBRE REALIZOU EVENTOS RECENTES NO LOCAL

 
Lo ca li za da na Rua São Ber nar do, 150, no bair ro do

Olho D’água e ro de a da de mui to ver de e ener gia po si ti- 
va, o Res tau ran te Ca sa Im pe ri al es tá se con so li dan do
co mo o mais no vo e acon che gan te es pa ço pa ra even tos
de São Luis.

A Ca sa Im pe ri al con ta com be lo jar dim, pis ci na, ga ze- 
bos, deck, área ver de e de co ra ção re gi o nal, que tor na o
am bi en te, ain da mais agra dá vel, so fis ti ca do e aten de
aos mais de ta lhis tas gos tos dos cli en tes.

Se ja ca sa men tos, noi va dos, ba ti za dos, even tos cor- 
po ra ti vos ou ani ver sá ri os, a pro pri e tá ria, Ro sân ge la Di- 
as, pre pa ra cui da do sa men te e com mui ta cri a ti vi da de,
to dos mi mos, que a oca sião exi ge, des de o car dá pio, as
co res a se rem uti li za das, a de co ra ção, as pe ças ar te sa- 
nais, aces só ri os, som, e tu do acom pa nha do por uma
equi pe ca pa ci ta da.

O es pa ço é aber to de ter ça a do min go de 11h as 23h,
pa ra al mo ço e jan tar, con ta com mú si ca ao vi vo nos fi- 
nais de se ma na, per mi te a en tra da de pets, dis põe de
par qui nho in fan til gra tui to e  a pis ci na é li be ra da aos cli- 
en tes, des de que as cri an ças es te jam acom pa nha das de
seus pais ou res pon sá veis.

O cli en te po de op tar em apre ci ar o car dá pio e drinks
no lo cal, ou con tar com ser vi ço delivery, pa ra en tre ga
em even tos ou re si dên ci as.

A apre sen ta do ra de TV e Co lu nis ta So ci al, Ma da le na
No bre já par ti ci pou e tam bém, já re a li zou even tos no lo- 
cal e a sa tis fa ção de to dos é uma una ni mi da de. A Ca sa
Im pe ri al dis põe de buf fet a par tir de R$ 49,90 por pes- 
soa, tem to da a es tru tu ra ne ces sá ria, sim pa tia, com pro- 
mis so, ta len to, qua li da de e pro por ci o na mo men tos
ines que cí veis. Re ser vas e in for ma ções, atra vés do (98)
99201-0537 ou pe lo Ins ta gram: @ca saim pe ri alslz

CONEXÃO COM A VIDA

Internet da Maxx é
aliada do autismo

MAXX CLIENTE POLIANA GATINHO E FILHO JOAO LUCAS

 Ci en te da sua mis são de pro mo ver co ne xão pa ra uma
mai or qua li da de de vi da, a ope ra do ra de in ter net Maxx
se or gu lha de ca da cli en te que faz uso de seus ser vi ços.

Nes te mês em que se re a li za a cam pa nha Abril Azul de
cons ci en ti za ção so bre o Au tis mo, a Maxx tem or gu lho
do pe que no João Lu cas Ga ti nho Lo ba to, cli en te da Maxx
e um as sí duo usuá rio do ser vi ço de in ter net da ope ra do- 
ra. Ele tem seis anos e é au tis ta, com uma his tó ria emo- 
ci o nan te de co ne xão in ter pes so al con quis ta da re cen te- 
men te atra vés do uso do com pu ta dor e do ce lu lar, usan- 
do a co ne xão de in ter net da Maxx pa ra o seu de sen vol vi- 
men to.

Com uma fa ci li da de mui to gran de pa ra o uso da in- 
ter net, João Lu cas é o que se po de cha mar de uma cri an- 
ça co nec ta da. As sis te ví de os no Youtube, gos ta de gra var
e ver ví de os cur tos no apli ca ti vo Tik Tok e sa be aces sar a
in ter net até me lhor que os pais. Ele já sa be as le tras do
al fa be to, as co res, al guns nú me ros e tu do is so apren deu
usan do o YouTube.

A mãe Po li a na Ga ti nho lem bra que é im por tan te re- 
for çar a ne ces si da de de uma mai or in clu são das pes so as
com au tis mo em to dos os lu ga res da so ci e da de e a In ter- 
net da Maxx tem si do uma gran de ali a da nes sa con quis- 
ta e aces sos em es pa ços ca da vez mai o res e ili mi ta dos.
Be la ação, is so sim é co ne xão.

São Luís, domingo e segunda, 24 e 25 de abril
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495 ocor rên ci as de cri mes de
in jú ria ra ci al no es ta do

Sai ba co mo de nun ci ar o ra -
cis mo no Ma ra nhão

SÃO LUÍS

Racismo: segurança é
chamado de “macaco”
PATRÍCIA CUNHA

“P
re to sa fa do, ban di do, 
ma ca co”. Es sas fo ram al- 
gu mas das ofen sas ou vi- 
das pe lo se gu ran ça par- 

ti cu lar Wer beth Bar ros Cos ta, 36 anos, 
no dia 19 de mar ço pas sa do, em um 
pos to de ga so li na na Ave ni da dos Ho- 
lan de ses, quan do es ta va a tra ba lho. O 
ca so foi de nun ci a do no dia 25 de mar- 
ço (con for me Bo le tim de Ocor rên cia), 
na De le ga cia de Com ba te aos Cri mes 
Agrá ri os, Ra ci ais e de In to le rân cia, e a 
in ves ti ga ção es tá em cur so.

Ain da emo ci o nal men te aba la do, 
Wer beth dis se que quer jus ti ça, e a li- 
ber da de de po der tra ba lhar li vre men- 
te. “A ques tão do ra cis mo de la, de vir 
me xin gan do, di zen do que eu aca bei 
com o ma ri do de la. Meu con ta to era 
com o meu cli en te, que era ma ri do 
de la. Te nho mi nha pro fis são que tra- 
ba lho há anos. A in jú ria acon te ceu, eu 
não sei o que ela fa lou de mim pa ra 
ou tras pes so as que es ta vam ali. Foi aí 
que eu pro cu rei um ad vo ga do e fiz o 
bo le tim de ocor rên cia na de le ga cia”, 
dis se o se gu ran ça.

O ca so acon te ceu quan do Wer beth 
es ta va a tra ba lho fa zen do se gu ran ça 
pa ra um cli en te. Ele con ta que ao avis- 
tá-lo, a acu sa da, que es ta va sain do da 
lo ja de con ve ni ên cia, já co me çou com 
as agres sões ver bais, pro fe rin do ofen- 
sas de cu nho ra cis ta. O ví deo apre sen- 
ta do pe los ad vo ga dos de Wer beth 
mos tram o mo men to em que ele se 
afas ta en quan to ela avan ça pa ra ci ma 
de le e é con ti da por al gu mas pes so as 
que es tão per to. De acor do, com Wer-

O CRIME DE RACISMO TERIA ACONTECIDO EM UM POSTO NA AVENIDA DOS HOLANDESES

beth, ele saiu de per to pa ra não cau sar 
mais pro ble mas e tam bém por que se 
sen tiu cons tran gi do, vis to que ha via 
mui tas pes so as no lo cal ven do aque la 
si tu a ção. “Quan do ela me viu fi cou 
mui to al te ra da me xin gan do de vá ri os 
no mes, co mo ma ca co, pre to sa fa do, e 
ou tros que não que ro fa lar aqui. Eu 
es ta va tra ba lhan do. Meu me do era 
que eu per des se o meu em pre go 
quan do meu cli en te vis se aqui lo ali, 
mas te nho me do ain da que ela es pa- 
lhe is so, co mo já vem fa zen do, pa ra 
ou tros cli en tes, e eu per ca os meus 
tra ba lhos”, dis se Wer beth, que tra ba- 
lha co mo se gu ran ça há pe lo me nos 15 
anos.

O ad vo ga do de le, Ade nau er Luiz 
Cas te lo Bran co Ro cha Jú ni or, com ple- 

tou que não foi a pri mei ra vez que 
Wer beth foi agre di do. Ou tros atri tos já 
ha vi am ocor ri do quan do ele ain da 
tra ba lha va pa ra o ex-ma ri do da acu- 
sa da. E que a de nún cia é pa ra que não 
ocor ram ou tros epi só di os co mo o que 
acon te ceu. “In fe liz men te es te não foi 
o pri mei ro e nem úl ti mo ca so de 
agres são con tra ne gros. Ela deu sor te 
por que nin guém cha mou a po lí cia 
pa ra pren dê-la em fla gran te, até por- 
que é um cri me ina fi an çá vel. Se ele 
não ti ves se saí do do lo cal, a si tu a ção 
po de ria até fi car pi or. A gen te es tá 
aguar dan do o de sen ro lar do inqué ri- 
to, es pe ran do que o de le ga do cha me 
as pes so as pa ra se rem ou vi das”, dis se 
Ade nau er Luiz Cas te lo Bran co Ro cha 
Jú ni or.

Sentimento de impotência no momento da agressão

Ca sa do e pai de dois fi lhos, Wer beth
dis se que fi cou im po ten te di an te da
si tu a ção. E que já ti nha vis to acon te- 
cer com os ou tros, mas sen tiu na pe le,
quan do acon te ceu com ele. “É uma
coi sa que as pes so as fa lam co mo se
fos se uma coi sa nor mal. Eu que ro a
mi nha li ber da de de sair pa ra tra ba- 
lhar, não ter que es tar me es con den do
das pes so as, pe lo fa to de ser ne gro. Eu
tra ba lho com is so, vi vo dis so”, dis se,
la men tan do a si tu a ção.

Ade nau er Ro cha com ple men ta que
du as si tu a ções es tão sen do de fen di- 
das nes se ca so, a sus pei ta de ra cis mo
e de in jú ria ra ci al e a ga ran tia do po- 
der de tra ba lhar, de Wer beth. Por is so,
um ou tro ad vo ga do es tá no ca so pa ra
as se gu rar que ele não se ja pre ju di ca- 
do no seu tra ba lho. “Ele tem ou tras
pes so as pa ra quem ele pres ta ser vi ço
de mo to ris ta e se gu ran ça, aí is so pre- 
ju di ca mui to o tra ba lho de le. A pes soa
faz is so, aí sai ile sa, faz o que quer, fa la
o que quer e acha que po de fa zer is so
a qual quer mo men to e que não vai ser

pu ni da de for ma al gu ma? Nós va mos
le var is so até o fim. O ra cis mo é uma
pau ta re cor ren te, sé ria e as pes so as
tem que en ten der que não há mais es- 
pa ço pa ra is so”, fi na li za Ade nau er Ro- 
cha.

De acor do com a Po lí cia Ci vil do
Ma ra nhão, no ano de 2021, fo ram
con ta bi li za das 38 ocor rên ci as de ra- 
cis mo e 495 ocor rên ci as de cri mes de
in jú ria ra ci al no es ta do. “A res pei to do
quan ti ta ti vo de inqué ri tos em an da- 
men to, inqué ri tos con cluí dos, ca sos
in ves ti ga dos e pe nas apli ca das, além
dos da dos re fe ren tes ao mês de ja nei- 
ro e fe ve rei ro de 2022, o pra zo pa ra
con so li da ção dos da dos é de até 7 di as
úteis”, in for mou a Po lí cia Ci vil so bre
os re gis tros de 2022.

A Se cre ta ria de Es ta do da Igual da de
Ra ci al (SEIR) in for mou que de sen vol- 
ve, des de 2015, ações de cons ci en ti za- 
ção e com ba te a cri mes ra ci ais. “São

de sen vol vi das ações de for ta le ci men-
to ét ni co em co mu ni da des, além da
re a li za ção de en con tros e pa les tras
em es co las e fa cul da des. Nes tas ati vi-
da des, a po pu la ção é ori en ta da so bre
co mo iden ti fi car os ti pos de ra cis mo e
de mais cri mes ra ci ais e co mo de nun- 
ciá-los”.

Pa ra de nun ci ar qual quer ação de
pre con cei to ou dis cri mi na ção ra ci al,
pro cu re a de le ga cia mais pró xi ma. Os
ca sos de ra cis mo são re sol vi dos na
De le ga cia de Cri mes Ra ci ais (Rua Rio
Bran co, Cen tro); ou tro ca nal é a Po lí-
cia Mi li tar do Ma ra nhão pe lo nú me ro
190; na Ou vi do ria dos Di rei tos Hu ma- 
nos, Igual da de Ra ci al e Ju ven tu de,
que po de ser aces sa da pe lo What sApp
(98) 99104-4558 ou e-mail: ou vi do- 
ria.se dih pop@gmail.com; ou Dis que
100. A li ga ção é gra tui ta e fun ci o na 24
ho ras por dia e em to dos os di as da se- 
ma na.

Có di go de Trân si to Bra si lei ro (lei n.
9.503/97)

• Fa ce bo ok e Ins ta gram: SOS VI DA PAZ NO  TRAN SI TO;
• Twit ter:@va lo ri za ca o vi da
• E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com
• Fo nes:(98)98114-3707(VI VO-What sapp)

SOS VI DA faz
ani ver sá rio de 11 anos de
lu ta pe la paz no trân si to

A  SOS VI DA pe la paz no trân si to foi lan ça da dia
15.04.2011 e ao lon go dos úl ti mos 11 (on ze)  anos tem
de sen vol vi do mui tas ações em fa vor do trân si to se gu ro.
Ve ja abai xo as prin ci pais ações re a li za das ao lon go des se
pe río do.

Ações per ma nen tes na atu a li da de
1-  Cam pa nha Edu ca ti va em fai xa de pe des tres (com

135 ações já re a li za das)
2- Edu ca ção pa ra o trân si to
2.1- Nos co lé gi os do SE SI em São Luís, Ba ca bal e Im- 

pe ra triz
2.2-No IF MA de São Jo sé de Ri ba mar-MA
2.2- Gra va ção de ví de os au las so bre edu ca ção pa ra o

trân si to pa ra os pro fes so res da re de pú bli ca es ta du al
3- Pu bli ca ção se ma nal, aos do min gos, de uma co lu na

edu ca ti va e in for ma ti va so bre trân si to no jor nal O Im- 
par ci al e no blog do jor na lis ta Abel Car va lho em Ba ca- 
bal.

4-Vei cu la ção se ma nal de ques tões so bre o trân si to
(in for ma ti vas e edu ca ti vas) no pro gra ma DI REI TO NO
AR da rá dio Tim bi ra

5-Pu bli ca ção fre quen te nas mí di as Ins ta gram e Fa ce- 
bo ok

Ações de gran de re le vân cia já exe cu ta das e em exe- 
cu ção

a) Abai xo-as si na dos pe la du pli ca ção da BR-135 e pe la
efe ti vi da de da Lei Se ca

b) Ce le bra ção anu al des de 2011 do DIA MUN DI AL
EM ME MÓ RIA DAS VÍ TI MAS DE ACI DEN TES DE TRÂN- 
SI TO

c) Cam pa nha Edu ca ti va de Mo to ci clis tas em par ce ria
com au to es co las, com con ces si o ná ri as de mo tos e com
o Pac to pe la Paz, en tre ou tros PAR CEI ROS

d) Ações du ran te a Se ma nal Na ci o nal de Trân si to (18
a 25 de se tem bro) e o MAIO AMA RE LO

e) EDU CA ÇÃO PA RA O TRÂN SI TO:
Ela bo ra ção de 02 ca der nos de apoio pe da gó gi co
In ser ção da edu ca ção pa ra o trân si to em es co las da

re de pú bli ca no es ta do do Ma ra nhão em par ce ria com a
SE DUC-Se cre ta ria de Es ta do da Edu ca ção ten do atin gi- 
do 40 mu ni cí pi os; e

Nas es co las do SE SI de São Luís, Ba ca bal e Im pe ra triz
nos anos de 2017 e 2018.

O Pre si den te e fun da dor da SOS VI DA, Lou ri val Cu- 
nha, agra de ce a Deus e a to dos os par cei ros pe la va li o sa
e in dis pen sá vel co la bo ra ção na re a li za ção das ações da
SOS VI DA.

Art. 28. O con du tor de ve rá, a to do mo men to, ter do- 
mí nio de seu veí cu lo, di ri gin do-o com aten ção e cui da- 
dos in dis pen sá veis à se gu ran ça do trân si to.as se gu rar
es se di rei to.

Edu ca ção pa ra o trân si to nas es co las do Se si 

A Es co la do SE SI de São Luís em par ce ria com a SOS
VI DA re a li zou dia 08.04.22 a aber tu ra do pro je to edu ca- 
ção pa ra o trân si to pa ra o ano de 2022.

Fo ram re a li za das vi si tas em to das as tur mas das cri- 
an ças com a re a li za ção de mi ni pa les tras pe las pro fes so- 
ras do SE SI e pe lo vi ce-pre si den te da SOS VI DA, pro fes- 
sor Eva ris to de Li ma. As pa les tras pros se gui ram dia
11.04.22 no en si no fun da men tal e te rão ou tras na se ma- 
na vin dou ra. A par ce ria do SE SI com a SOS VI DA pa ra
im ple men ta ção da edu ca ção pa ra o trân si to com te ma
so ci al com ba se no ca der no de apoio pe da gó gi co da SOS
VI DA co me çou em 2017.

Fa ça a sua par te pe lo trân si to se gu ro: se ja obe di en te
às Leis do Trân si to.

São Luís, domingo e segunda, 24 e 25 de abril
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O Papão do Norte foi goleado na estreia e o time piauiense empatou no primeiro jogo.
As duas equipes buscam vencer na competição nacional

SÉRIE D

Moto e 4 de Julho de
olho na primeira vitória

4 de Ju lho

O
Mo to Club vol ta a cam po 
nes te do min go (24) pa ra 
ten tar os pri mei ros pon tos 
na Sé rie D do Cam pe o na to 

Bra si lei ro. Na es treia, o ti me foi go le a- 
do pe lo Cas ta nhal-PA por 3 x 0, no Pa- 
rá, mas ago ra em sua ca sa, o Pa pão do 
Nor te quer vol tar a ven cer. O ti me ma- 
ra nhen se en fren ta o 4 de Ju lho, às 17h 
des te do min go, no Nho zi nho San tos

O téc ni co Jú lio Cé sar tem um pro- 
ble ma na la te ral-di rei ta, pois Dou glas 
vai des fal car no va men te a equi pe. O 
atle ta não se re cu pe rou de um des- 
con for to mus cu lar na par te pos te ri or 
da co xa di rei ta e se rá des fal que na se- 
gun da ro da da da Sé rie D do Bra si lei ro.

Além de Dou glas, o Ru bro-Ne gro 
tem no de par ta men to mé di co o meia 
Wanderley (le são na co xa), o vo lan te 
Pa trick (es ti ra men to mus cu lar) e Ro- 
dri go Cor reia (le são no jo e lho).

Com is so, os vo lan tes Le al e Lu cas 
Hulk se tor nam op ções pa ra ocu par a 
fai xa di rei ta do se tor de fen si vo de for- 
ma im pro vi sa da, com a fal ta de um la- 
te ral-di rei to de ofí cio. Um mo vi men to 
re a li za do pe lo téc ni co Jú lio Cé sar na 
par ti da con tra o Cas ta nhal, na der ro ta 
por 3 a 0.

O téc ni co Jú lio Cé sar tam bém trei- 
nou com a en tra da de Emer son Ni ke 
na equi pe ti tu lar. Bru no Hen ri que ou 
Má rio Sér gio po dem ser sa ca dos nes- 
te ca so.

O ti me pi aui en se fe chou sua pre pa- 
ra ção, na ma nhã da úl ti ma sex ta-fei ra 
(22), an tes de pe gar as ma las e se guir 
pa ra o Ma ra nhão. Pa ra a vi a gem, o Co- 
lo ra do te ve uma boa no tí cia: mais se te

O PAPÃO DO NORTE ESTREOU COM DERROTA POR 3 X 0 PARA O CASTANHAL-PA 

atle tas fo ram re gu la ri za dos no sis te- 
ma de re gis tros de jo ga do res e es ta rão 
ap tos a jo gar con tra o Mo to Club, no 
do min go, em São Luís. O trei no da 
equi pe co lo ra da foi re a li za do na Are- 
na Ytacoatiara, em Pi ri pi ri.

Além do meia Au ré lio e do ata can te 
Er ver son, que ti ve ram seus con tra tos 
re gu la ri za dos an te ri or men te, os vo- 
lan tes Ka ká e Ca be ça, os mei as Moi sés 
e Sa mu el Ra to e os ata can tes Di e go e 
Caio Cé zar es tão à dis po si ção do téc- 
ni co Ed son Sou za.

A ideia é que o ata can te Wal la ce 
tam bém pos sa re tor nar após tra tar le- 
são na co xa.

Quem se gue de fo ra é o ata can te 
Eri van, que se re cu pe ra de uma le são 
no li ga men to do jo e lho. O Co lo ra do 
bus ca a pri mei ra vi tó ria na com pe ti- 
ção na ci o nal. No jo go de es treia, em 
Pi ri pi ri, o 4 de Ju lho em pa tou em 1 a 1 
com o Pa ca jus. A par ti da des te do min-
go, com o Mo to Club, es tá agen da da 
pa ra as 17h, no es tá dio Nho zi nho 
San tos, em São Luís.

COMPETIÇÃO NA FRANÇA

Socorro Reis quer subir no ranking mundial

PRINCIPAL NOME DO KITESURF SUL-AMERICANO, SOCORRO DISPUTA EVENTO QUE VALE PONTOS PARA O RANKING INTERNACIONAL

A ki te sur fis ta do Ma ra nhão, So cor- 
ro Reis, es ta rá no va men te em ação a
par tir de do min go (24). Des ta vez, a
pen ta cam peã bra si lei ra de Hydrofoil
vai dis pu tar a Se ma na Olím pi ca Fran- 
ce sa em Hyères, na Fran ça, com pe ti- 
ção que va le pon tos pa ra o ran- 
king mun di al. Um bom re sul ta do fo ra
do país po de fa zer com que a ma ra- 
nhen se su ba al gu mas po si ções o se ria
im por tan te pa ra a sequên cia do ci clo
olím pi co Pa ris 2024.

So cor ro che ga pa ra a dis pu ta na
Fran ça em gran de fa se na car rei ra. Ela
li de ra o ran king sul-ame ri ca no com
fol ga e es tá no Top 3 das Amé ri cas,
atrás ape nas das nor te-ame ri ca nas
Da ni e la Mo roz e Kirstyn Obri en. No
ge ral, ela su biu pa ra a 30ª po si ção de- 
pois do vi ce-cam pe o na to na Tai lân- 

dia, em mar ço. “Va mos pa ra mais um
gran de de sa fio nes te ano. O vi ce-cam- 
pe o na to no Cam pe o na to Asiá ti co ser- 
viu pa ra co me çar mos bem a tem po ra- 
da, mas ain da pre ci sa mos evo luir. Es- 
tou bem pre pa ra da pa ra a Se ma na
Olím pi ca Fran ce sa e con fi an te em
con se guir um bom re sul ta do pa ra se- 
guir su bin do no ran king”, dis se a atle- 
ta.

So men te es te ano, além do even to
re a li za do na Tai lân dia e es te ago ra na
Fran ça, So cor ro Reis ain da dis pu ta rá
ou tras três com pe ti ções fo ra do país
vi san do Pa ris 2024. “Ca da de grau é
uma con quis ta, uma evo lu ção, um
apren di za do, é um ajus te que te mos
que fa zer pa ra que, em 2024, a gen te
con si ga con quis tar a va ga pa ra bri gar
pe la me da lha olím pi ca. Só te nho a

agra de cer ao pa tro cí nio mas ter do go-
ver no do Es ta do e da Fri bal, que já es- 
tá ao meu la do há qua tro anos. Mui to
obri ga da, tam bém, aos pa tro cí ni os do
Gru po Au di o lar e da Re vis ta Kitley.
Da rei sem pre o meu me lhor pa ra co- 
lo car o Ma ra nhão e o Bra sil no lu gar
mais al to do pó dio co mo for ma de
agra de ci men to por to dos vo cês acre- 
di ta rem nes se so nho”, con cluiu So- 
cor ro Reis.

Va le des ta car que, por meio da Lei
Es ta du al de In cen ti vo ao Es por te, a
ma ra nhen se So cor ro Reis tem o pa- 
tro cí nio mas ter da Fri bal e do go ver no
do Es ta do, além de ser pa tro ci na da
pe lo Gru po Au di o lar. Ela tam bém
con ta com os pa tro cí ni os da Re vis ta
Kitley e faz par te do pro gra ma Bol sa
Pó dio.

Ju ven tu de Sa mas

Ano tem!

Sex to tí tu lo in vic to

4º tri cam pe o na to

Cam pa nha em 2022

Úl ti mo qua dro

De sa ba fo

De ci são
De pois da de sas tro sa apre sen ta ção no jo go de es treia

na Sé rie D do Cam pe o na to Bra si lei ro, o Mo to en tra em
cam po nes te do min go com um úni co ob je ti vo: ven cer o
4 de Ju lho-PI, às 17h, no Es tá dio Nho zi nho San tos, jo- 
gan do bem, e trans mi tin do con fi an ça à sua tor ci da. O
jo go tem gos to de de ci são pa ra o téc ni co Jú lio Cé sar Nu- 
nes, res pon sá vel pe la apro va ção da mai o ria das con tra- 
ta ções fei tas após a eli mi na ção do ti me no Es ta du al.

Com um re tros pec to ne ga ti vo em que só ga nhou do
Ju ven tu de Sa mas (lan ter na do cam pe o na to), Nu nes,
ape sar do apoio que tem re ce bi do da di re to ria, sa be que
to do téc ni co de fu te bol vi ve de re sul ta dos e que em ca so
de uma no va der ro ta se rá di fí cil sua per ma nên cia no
car go. 

No jo go an te ri or, ele viu o Mo to su pe ri or ao Cas ta nhal
que, no seu en ten di men to, ape nas foi ci rúr gi co, ou se ja,
apro vei tou as três me lho res opor tu ni da des. Tam bém
quei xou-se da lon ga vi a gem a Bra gan ça-PA e da fal ta de
tem po pa ra trei na men to. Es tes pro ble mas, ago ra já não
exis tem mais.

O ti me que vai en trar em cam po é pra ti ca men te o
mes mo da es treia. O ad ver sá rio, po rém, é tão di fí cil
quan to o pri mei ro. Sem pre deu tra ba lho quan do aqui se
apre sen tou, em bo ra es te ja bas tan te mo di fi ca do em re- 
la ção ao gru po do ano pas sa do. Foi, in clu si ve, re for ça do
com qua tro atle tas do Flu mi nen se-PI, fi na lis ta do cam- 
pe o na to ma fren se. Vem de um em pa te com o Pa ca jus-
CE, em ca sa, mas tem dez ca ras no vas.

Na ver da de, o Mo to já en tra em cam po pres si o na do,
por que a gran de es pe ran ça de sua tor ci da é ver o ti me
su bir pa ra a Sé rie C do Bra si lei ro, mas pa ra is so ne ces si- 
ta ter um bom elen co e uma co mis são téc ni ca com pe- 
ten te.

Ou tra equi pe ma ra nhen se que es ta rá em ação nes te
do min go, no mes mo gru po (A-2) é3 o Ju ven tu de Sa mas,
que en fren ta rá a Tu na Lu so,às 15h, em Be lém do Pa rá. O
Po raquê per deu na es treia, em ca sa, pa ra o Flu-PI. O clu- 
be pa ra en se per deu por 3 a 1 pa ra o To can ti nó po lis. Di ri- 
gi do tec ni ca men te por Zé Au gus to, o Sa mas es tá re for- 
ça do por Cle ci o ne (ex-PAC), Co dó (ex-Mo to), An der son
Tes ta, Gus ta vo Gos ta, Gus ta vo Ro dri gues, Ca vi e Gui- 
lher me, do Ia pe.

Re ce bo do com pa nhei ro Ma no el Mar tins, de ta lhes
im por tan tes das con quis tas do Sam paio Cor rêa nos es- 
ta du ais. O Tri co lor con quis tou seu tri gé si mo sex to tí tu lo
de cam peão ma ra nhen se de fu te bol, sen do o se gun do
em ci ma do Cor di no da Ci da de de Bar ra do Cor da. O
Sam paio já te ve ou tras con quis tas do cam pe o na to com
ou tros clu bes do in te ri or, co mo Ba ca bal, Im pe ra triz e
San ta Qui té ria. Co mo des ta que, o ti me bo li vi a no per deu
um ti tu lo em 2009 pa ra o Jv Li de ral de Im pe ra triz.

O Sam paio ga nhou pe la sex ta vez, o ti tu lo de cam- 
peão ma ra nhen se de ma nei ra in vic ta. A pri mei ra con- 
quis ta foi em 1940, quan do con quis tou 13 vi tó ri as e em- 
pa tou ape nas uma, nos 14 jo gos que fez no cam pe o na to.
Em 1942, em 8 jo gos que fez no cam pe o nat, ga nhou se te
e em pa tou uma. Em 1953, fo ram 8 vi tó ri as e 2 em pa- 
tes.No ano de 1964, seis vi tó ri as e dois em pa tes. No ano
de 1986 tre ze vi tó ri as e se te em pa tes , e ago ra, seis vi tó ri- 
as e seis em pa tes.

O Sam paio con quis tou seu quar to tí tu lo de tri cam- 
peão, con si de ran do que pa ra che gar ao pen ta, tem que
pas sar pe lo tri: 1984,1985 e 1986, 2010,2011 e 2012 e ago- 
ra 2020, 2021 e 2022. A con quis ta do cam pe o na to de
2022, foi nas co bran ças de pe na li da des, do mes mo jei to
da con quis ta de 1985, quan do ga nhou do Mo to pe lo pla- 
car de 7 x 6.

Fo ram 24 pon tos, 12 jo gos, 6 em pa tes,19 gols mar ca- 
dos, 09 so fri dos. Os prin ci pais ar ti lhei ros fo ram: Eron e
Ga bri el Po ve da 3 gols. 02 Pre pa ra do res téc ni cos: João
Bri gat ti no pri mei ro tur no e Léo Con dé no 2º tur no. Ed- 
son Me dei ros (Pre pa ra dor Téc ni co da Ba se) e Re na ti nho
(Au xi li ar Téc ni co) co man da ram o Sam paio, ca da um,
em um jo go.

Luiz Da ni el – Ma teu si nho (So a res) – Jo e cio – Nil son
Ju ni or – Pa rá -Wesley Di as (Mau ri cio) – Fer rei ra – Re na ti- 
nho (Ga bri el Po pó) -Pi men ti nha – Ga bri el Po ve da
(Wesley Pi on teck) – Eron

Téc ni co: Léo Con dé. Jo ga ram ain da: Ga bri el Ba tis ta;
Edu ar do Ma ra nhão; Eloir; João Vic tor; Lu cas Araú jo; Pe- 
dro Car re ret te e Van.

Eu fó ri co após a con quis ta do tri cam pe o na to, o pre si- 
den te Sér gio Fro ta, do Sam paio, fez um pro nun ci a men- 
to por meio das re des so ci ais em for ma de de sa ba fo. Re- 
ba teu crí ti cas, pe diu apoio da tor ci da ao ti me que dis pu- 
ta o Bra si lei ro e re pu di ou o com por ta men to de um gru- 
po que ain da no Cas te lão o pro vo cou com xin ga men tos
agres si vos. 

De que bra, man dou al gu mas in di re tas aos cro nis tas
es por ti vos que cri ti cam seus mé to dos ad mi nis tra ti vos e
er ros nas con tra ta ções. Al gu ma no vi da de?

São Luís, domingo e segunda, 24 e 25 de abril
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A artista maranhense Enme está na final da edição deste ano, ao lado de nomes como
a cantora Iza e o rapper Mano Brown

RECONHECIMENTO

Enme na final do Prêmio
“Sim à Igualdade Racial”

O Ins ti tu to Iden ti da des do Bra sil
(ID_ BR) anun ci ou os fi na lis tas do Prê- 
mio “Sim à Igual da de Ra ci al 2022” no
úl ti mo dia 20. A ini ci a ti va que en tra
em sua quin ta edi ção, vi sa ma pe ar, re- 
co nhe cer e pre mi ar pes so as, em pre- 
sas, ini ci a ti vas e or ga ni za ções que
atu am em prol da igual da de ra ci al no
Bra sil.

A ar tis ta ma ra nhen se En me es tá
en tre os in di ca dos ao la do de no mes
co mo a can to ra Iza e o rap per Ma no
Brown.

En me é fi na lis ta na ca te go ria “Ar te
em Mo vi men to”, uma ca te go ria pa ra
can to res, pro du to res cul tu rais/mu si- 
cais e ar tis tas ne gros e in dí ge nas que
te nham um port fó lio com ex pe ri ên cia
con so li da da. Es tes pro fis si o nais de- 
vem ge rar im pac to so ci al com o seu
tra ba lho e re le vân cia pa ra o seu gru po
ra ci al. Os fi na lis tas da ca te go ria
são: Dauá Pu ri, En me, Iza e Je fer son
De.

No to tal, são 10 ca te go ri as di vi di- 
das em três pi la res: Cul tu ra (ar te em
mo vi men to, des ta que pu bli ci tá rio, ra- 
ça em pau ta, in fluên cia e re pre sen ta- 

ti vi da de di gi tal), Edu ca ção (edu ca ção
e opor tu ni da des, ins pi ra ção e in te lec- 
tu a li da de), e Em pre ga bi li da de (com- 
pro me ti men to ra ci al, li de ran ça ne gra
ou in dí ge na, tra je tó ria em pre en de do- 
ra), con tan do com in di ca ções po pu-
la res. Es te ano fo ram mais de 18 mil
in di ca ções do pú bli co às ca te go ri as.

Os cam peões le vam pa ra ca sa o tro- 
féu “Mad World”, do ar tis ta plás ti co
Vik Mu niz, além de se rem con tem pla- 
dos com R$ 3 mil re ais pa ra for ta le cer
seus pro je tos, apoi ar uma ins ti tui ção
ou, até mes mo, re a li zar al gum ob je ti- 
vo pes so al.

O Prê mio Sim à Igual da de Ra ci al
2022 se rá exi bi do no dia 28 de maio, às
17h no Mul tishow e no ca nal do You
Tu be do ID_ BR.

CCVM

Feira de Vinil & Poesia abre as portas neste sábado
Mes mo com o avan ço tec no ló gi co 

que nos apre sen tou aos CDs e, ho je, 
aos stre a mings de mú si ca, o vi nil ain- 
da re sis te. Os apai xo na dos pe lo char- 
me das mú si cas re pro du zi das em vi- 
tro las man tém vi va a tra di ção des te ti- 
po de re pro du ção fo no grá fi ca. Uma 
des sas apai xo na das é a jor na lis ta e DJ 
Va nes sa Ser ra, que ide a li zou a I Fei ra 
Vi nil & Po e sia, que abre as por tas ao 
pú bli co nes te sá ba do, 23 de abril, das 
14h às 19h, no Cen tro Cul tu ral Va le 
Ma ra nhão.

a fei ra sur giu pa ra ex pan dir o nú- 
me ro de apre ci a do res, que pu des sem 
tro car co nhe ci men tos e mo men tos de 
la zer em tor no des se uni ver so ar tís ti- 
co.

A pro gra ma ção con ta rá com dis co- 
te ca gem de co nhe ci dos no mes da ce- 
na lo cal, um ba te-pa po so bre a pro du- 
ção fo no grá fi ca ma ra nhen se com 
Mes tre Jo si as So bri nho, uma mas ter- 
class de mon ta gem e ma nu seio de 
apa re lha gem pa ra dis co te ca gem de 
vi nil, re ci tal de po e sia e stands de ven- 
da de li vros e vi nis.

To tal men te gra tui ta, a pro gra ma- 
ção faz par te do pro gra ma Pá tio Aber-

 FEIRA SURGIU PARA EXPANDIR O NÚMERO DE APRECIADORES DE MÚSICA E LITERATURA

to do CCVM.
Con fi ra a pro gra ma ção:
14h – Mas ter class de mon ta gem e 

ma nu seio de uma apa re lha gem pa ra 
dis co te ca gem do vi nil com o téc ni co 
de som e DJ Mau rí cio Ca pel la

15h – DJ Mar cos Vi ní cius
16h – Ba te-pa po com Mes tre Jo si as 

So bri nho
16h30 – DJ Jo a quim Zi on
17h – Re ci tal poé ti co com Zé Ma ria 

Me dei ros, Kar la Cas tro, Eloy Melô nio, 

Eli sa La go e Jor ge Pas si nho.
18h – DJ Va nes sa Ser ra, par ti ci pa- 

ção es pe ci al Dicy
Pre sen ças dos stands:
• Plan ta & Vi nil/Plan tas Da qui
• Se bo do CB
• Fei ra da Tra lha
• Crown Re cords
• Max Re trô
• Vi nil Dis co Clu be
• Vi nil e CD pra Vo cê – dis co te ca Jo- 

si as So bri nho

SÃO LUÍS

Biblioteca Maria Firmina será inaugurada neste sábado
O SE EB-MA inau gu ra rá nes te sá ba- 

do (23), a par tir das 18h, a Bi bli o te ca
Po pu lar Ma ria Fir mi na dos Reis,no
Cen tro de São Luís. 

O no me da Bi bli o te ca foi es co lhi do
por meio de vo ta ção on-li ne, em que
Ma ria Fir mi na con cor reu com ban cá-
ri os e ou tros ex po en tes da cul tu ra e da
co mu ni ca ção. Ma ria Fir mi na dos Reis
foi uma no tá vel mu lher e es cri to ra lu- 
do vi cen se, pri mei ra ro man cis ta ne gra
bra si lei ra e mi li tan te ati va da cau sa fe-
mi nis ta, abo li ci o nis ta e da edu ca ção
pa ra to dos.

PA TRI CIA CU NHA

E tem mais en saio…

SÃO JOÃO DO MA RA NHÃO

En sai os de bum ba-
meu-boi agi tam fi nal
de se ma na

Um tre cho da le tra da to a da do can tor e com po si tor
Chi co Sal da nha diz que “no mês de maio tá to do o po vo
en sai an do”, fa zen do uma alu são aos en sai os de bum ba-
meu-boi, pri mei ro dos qua tro ci clos da brin ca dei ra,
uma das mais tra di ci o nais do Ma ra nhão. Mas is so era
em tem pos pas sa dos. Atu al men te os en sai os co me çam
ca da vez mais ce do. E nes te ano en tão, com a vol ta da re- 
a li za ção dos fes te jos ju ni nos, os gru pos es tão mui to
mais em pol ga dos pa ra as apre sen ta ções nos ter rei ros e
es pa ços ju ni nos do es ta do.

Ma tra cas, za bum bas, pan dei rões e ou tros ins tru- 
men tos mu si cais já es tão res so an do nos mais di ver sos
can tos da ci da de no aque ci men to da fes ta mais tra di ci o- 
nal do Ma ra nhão: os fes te jos ju ni nos. Em su as se des ou
em lo cais im pro vi sa dos gru pos de bum ba-meu-boi reú- 
nem aos sá ba dos e do min gos seus ba ta lhões e brin can- 
tes nos en sai os que se con fi gu ram co mo uma gran de
fes ta an te ci pa da, pa ra a pre pa ra ção das ho me na gens a
São João.

Nes te sá ba do, se vo cê gos ta de bum ba-meu-boi e/ou
es ta va com sau da des, tem vá ri as op ções pa ra es co lher.
A ci da de vai ter fes ta em to dos os can tos e O Im par ci al
vai dar al gu mas di cas, den tre os vá ri os en sai os que te rão
na Ilha.

Com ple tan do 125 anos, ago ra em 2022, o Boi da Mai- 
o ba, so ta que de ma tra ca, fa rá o 4º en saio nes te sá ba do,
23, na As so ci a ção da An ti ga TEL MA, no Anil, a par tir das
22h. Por en quan to, a di re to ria es tá com os olhos vol ta- 
dos pa ra os en sai os, pa ra de pois, se con cen trar no ani- 
ver sá rio de mais de um sé cu lo de exis tên cia. “Pre pa re
sua ma tra ca, seu pan dei ro, se vis ta de ale gria ‘pra’ va di ar
com a Mai o ba até de ma nhã”, con vi dou o pre si den te do
gru po Jo sé Inal do. O en saio pro me te acon te cer até de
ma nhã.

O Boi União da Bai xa da do Rio Anil, fa rá o 1º en saio
tam bém nes te sá ba do, das 16h às 21h, na Qua dra Es por- 
ti va do Rio Anil. “Es ta mos chei os de ale gria, por que de- 
pois de dois anos sem brin car é mui ta sa tis fa ção eu co- 
me çar a brin car de no vo. Es tar no São João é aqui lo que
eu gos to de fa zer. Es pe ro que se ja um São João ma ra vi- 
lho so. Fa la ram que vai ser o mai or São João do Ma ra- 
nhão, eu es pe ro que sim”, dis se Rai mun do Mi guel Fer- 
rei ra, o seu Rai mun di nho, pre si den te do gru po.

O Boi de Axi xá, do so ta que de or ques tra, fa rá o seu en- 
saio iti ne ran te nes te sá ba do, na qua dra po li es por ti va do
São Fran cis co, a par tir das 19h. O even to te rá as par ti ci- 
pa ções dos gru pos Boi zi nho In can ta do, Boi da Lua, Boi
Upa on-Acu, Boi de So nhos, Boi de Mor ros.

No do min go, 24, a Pra ça Be ne di to Lei te vai fi car pe- 
que na. O ba ta lhão do Boi de Le o nar do, so ta que de za- 
bum ba, vai es tar na Fei ri nha, a par tir das 13h, fa zen do
um gran de en saio aber to.

O Boi Len das e Ma gi as do Cen tro His tó ri co, so ta que
de or ques tra, tam bém fa rá seu en saio iti ne ran te no dia
30 de abril com vá ri os gru pos, na Pra ça da Flor do Sam- 
ba, no Des ter ro, a par tir das 20h. Os bois Upa on açu, So- 
nhos, Meu Ta ma ri nei ro e Ni na Ro dri gues, além da dan- 
ça por tu gue sa Rai nha de Por tu gal, mar ca rão pre sen ça.

“Nós pas sa mos dois anos sem es sa fes ta lin da e ma ra- 
vi lho sa e nós sa be mos que o São João mo vi men ta a eco- 
no mia por que te mos cos tu rei ra, bor da dei ra, for ne ce do- 
res, en fim… a gen te es tá fe liz de re tor nar es se ano de- 
pois de 2 anos pa ra dos. A ex pec ta ti va é

de que se ja o me lhor São João que já ti ve mos e re zar
pa ra Deus pa ra que não acon te ça mais pan de mia que
nos atra pa lhe. Es ta mos des de mar ço nos pre pa ran do,
en tão es ta mos com uma ex pec ta ti va boa pa ra es sa tem- 
po ra da que se rá a me lhor de to das”, dis se Val ki mer
Mon tei ro, pre si den te do Boi Len das e Ma gi as do Cen tro
His tó ri co.

Da zo na ru ral, o cen te ná rio Boi de Ma ra ca nã, so ta que
de ma tra ca, tam bém es tá or ga ni zan do tu do em sua se- 
de. O boi cos tu ma ar ras tar mi lha res de pes so as em su as
apre sen ta ções fa rá o pri mei ro en saio no dia 7 de maio.

No do min go de Pás coa re a li zou a tra di ci o nal Can to- 
ria on de fo ram apre sen ta das e can ta das as to a das de
2022. “Foi da da a lar ga da pa ra o São João 2022 do Boi de
Ma ra ca nã. A nos sa tra di ci o nal can to ria foi um su ces so,
es tá va mos to dos com mui ta von ta de de dan çar, can tar e
ver to do o nos so po vo uni do no va men te. Mos tra mos
que as nos sas co res es tão vi vas. Afir ma mos com to da
con vic ção que o Ba ta lhão de ou ro es tá pron to de pois de
2 anos de mui ta sau da de e mui tas lu tas!”, dis se a di re to- 
ria.

O en saio é o pri mei ro do ci clo ju ni no, on de co re o gra- 
fi as são mon ta das, são fei tos se le ti vos pa ra no vos brin- 
can tes e as to a das são apre sen ta das. Tu do is so é a pre pa- 
ra ção pa ra o en saio re don do, o úl ti mo do ci clo an tes do
ba ti za do, que po de ocor rer até o dia 23 do mes mo mês.

São Luís, domingo e segunda, 24 e 25 de abril

https://banca.oimparcial.com.br/

